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em Pariz Monsieur A. Lo-
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O rOubo official

Estava escripto. Os que o publico

malsinou com o epitheto de-governo

de bandidos-quizera
m dar rasâo aos

que como taes os cognominpram. Por-

que é de bandidos o procedimento ha-

vido ultimamente pelcs poderes publi-

cos com Os proprietarios das fabricas

de fosforos e isca, ao mandal-as fechar

sem que,este acto fosse~precedido das

respectivas expropriaçoes, e_sem que

estivesse satisfeitoo preço da indemni-

V sação. Um governo mediocrpmeute ho-

nesto teria começado por nao consen-

tir que se atrapellassem as formalida-

des substanciaes do processo. Bastaria

haver offensa do direito do proprieda-

de, para ministros honestos ou conscios

dos seus deveres se_ opporem a qual-

quer acto que significasae extorsao ou

amor de ganancia. Mas com o mono-

polio dos fosforos o desaforo excedeu

todos os limites. Como os nepotes as-

sediassem o executivo, havendo até

quem n'elle os representasse,
e muito

antes das fabricas. serem
exprbpriadas,

o governo interveio mandando-as fe-

char, a fim de que, nap só não prose-

guiase a sua laboraçao, mas tamme

para render pela fome os que 1130

quizessem receber uns magras tostocs

de indemnisação. Porque o moquolio

não deve só expropriar as fabricas,

mas tambem indemnisar
as respccii-

.' I a- _

vas emprezas dos matei iaes empieba

- ' *l r
dos n'eata industria e que se ao ia em

ou não manipulado
s. .

Os nepotes tinham feito propostas

ás fabricas, propostas verdadeiramen
-

te leoninas, pois davam apenas duzen-

tos mil réis por cada uma. Uma nego-

ciata de enorme alcanCezpms que só a

da empreza Pinheiro & (J- ,de Lisboa,

tinha pago de imposto no anno ante-

rior sete contos de réis! . . . Offere'ciam

nquelles bilha de leite por bilba d azar.

te. E como se levantassem resistencias

irreductiveis,
teve o governo de inter-

vii', mandando
fechar as fabricas!, , ,

D'este modo hão-de fatalmente capita.

lar os que se insubordluam
contra este

processo summario de expropriaçao.

E os amigos do governo vao enchendo

a escudela, embor
a passem em publico

por uma horda de salteadores de peor

casta que os que antigamente infecta.

vam o pinhal d'AzambUJa.
I l

O syndicato do Porto, que veio li-

citar sobre o monopoho dos fosforos,

a final consubstanciou-
se com o syndi.

cato de Lisboa, recebendo p tresentos

contos, metade em dinheiro de contado

o metade em acções da nova compa.

nhianFez bom negocio, _a que veio de

reforço o acto do executivo mandando

fechar as fabricas antes das emprean

terem sido indemnisadas dos valores

que elias representam e antes mesmo

de terem accordado quanto ao preço

que cada uma d'ellasdeve receber. Até

aqui ha apenas a offerta dos_ mpnopo.

listas, ou sejam daremos mil reis por

cada edificio e material bruto ou mn-

nipulado que contiVBI'. E como esta

_._o

 

   

  
   

 

  

. Assíg'natnras: SEM ESTAMPILHA: Anne, 4,5000 réis; Semestre, 2,6000 'li

réis;Trimostro, 15000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILIIA: Anno, 46500 réis; Se-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 115125 réis; Avulso, 45 réis-Paganich adcantado.

outro com 1:2003000 reis. Alem d'es-

tes dois, fez ainda outras nomeações, e

sommadas todas estas verbas, a des-

peza excede já a receita em algumas

centenas de mil reis. Em quanto á ven-

to molha-se a véla.

De maneira que o monopolio dos

fosforos, que matou no paiz a pequena

industria. havendo dissiminadas no

continente sessenta o duas fabricas, pri-

vou milhares de familias do seu gain/ut-

pão. No districto d'Aveiro só a fregue-

zía de Veiros, uma das mais importan-

tes do concelho d'Estarreja, emprega-

va n'esta industria centenares de bra-

ço. E e'melhor era que o consumidor

pagava por preço modico os produc-

tos do trabalho d'aqnella pobre gente

que assim viu sacrificado o seu futuro

á veracidade de argentarios poderosa-

mente protegidos.

3;:

Eis para o que se quiz adictadura.

Dccrctaram-se monopolios e favorece-

se o roubo, mandando fechar as fabri-

cas de fosforos para obrigar seus do-

nos a receber apenas 20033000 reis pela

expropriação, ou a esperaram mais 'de

um atino por as resoluções do tribunal

arbitral, tudo em proveito dos nepotes

da situação. Cumpre advertir que das

62 fabricss que á data do monopolio

existiam em laboraçâo no paiz, apenas

quatro entraram no conluio da arrema-

tação, provavelmente porque as outras

não dispunham de capitaes para sc ba-

tercm em praça, ou por tomarem a se-

rio o programma do concurso. Por

tanto cincocnta c oito tiveram de fe-

char, despedindo o numeroso pessoal

que se empregava na manipulação.

,, .

Ora o governo exorbitou, intervin-

do directamente nas negociações pen-

dentes e atacando mais directamente

ainda o direito de propriedade. li) como

é preceito constitucional que ninguem

é obrigado :i fazer ou a deixar de fa

zer alguma cousa scnño em virtude da

lei, é de crer que os proprietarios das

antigas fabricus de fosforos se oppo-

nham por nteio da forç: ao esbulho

dos seus direitos, não consentindo que

sc locupletcni com os seus haveres os

nepotes da situaçao.

E' legal a resistencia e para ella

devem appellar os offendidos, dando

licção tremenda nos despotas, que as-

sim põem e dispõem do suor do povo,

como se a fortuna dos cidadãos esti-

tivesse ao alcance das imposições de

um governo de bandidos.

'.l'-

Chamamos sobre esta questao. que

assumiu um caracter verdadeiramente

odioso, a :ittençào da imprensa perio-

dica, qualquer que seja a soa côr po-

litica. Trata-se de uma offeusa grave

a direitos sacratissimos. O que succede

hoje aos donos das fabricas de fosforos,

dar-se-ha amanha com a propriedade

territorial pertencente aos simples ci-

dadãos, ou com industrias criadas e

que despertam a cobiça d'outros nepo-

tes. E' preciso acabar com a anarchia

official, c restabelecer dc vez o imperio

da lei. Abaixo pois o ministerio que

ahi está protegendo descaradamente o

roubo, em proveito dos seus amigos e

apaniguados. E' este o pregão do paiz

legal contra os arbitrios sujos de um

governo devasso.

_+_-_

s dOlS paizes

Acabo de lêr, por acaso, um perio-

dico ministerial. ou estipendiado, no

qual um panegyrista affirmn--que o

sr. Franco C. B. é o homem do seu

paiz. Este possessivo é uma grande

syiithcsc, pela qual o articulista foi con-

ceitnoso por inadcvcrtencia,e merece a

 

f

associação existe tambem em Portugal.

E' o paiz do sr. Franco e Comp“. que

é activo, diligente, videíro, astuto, como

a cubiça que o move; porque o outro

paiz é honrado como o trabalho, reco-

lhido como a vida intima, indifi'crente

como o desinteresse, e infelizmente tí-

bio _como a pnsillanimidade.

Por isSo prepondera o paiz do sr.

Franco, e outros que taes, pela supre-

macia da corrupção, verdade. que sub-

sístirá, emqtianto os explorados não

repellirem a força pela força de modo

que em ambos os paizes se opere uma

radical transformação. Por outra fôrma

todos se verão seguir o mesmo cami-

nho com anais ou menos precipitação

para o abysmo, que nos lia-dc subver-

ter dentro em pouco tempo.

Emsio FREIRE D'A. Passos.

_+-

Exercito sem soldados

O que está succedcndo n'este abcn

çoado paíz, sob o reinado do arbítrio,

que ahi se patenteia dia a dia, nas

maiores como nas mais pequeninas

coisas, desde os grandes attentados á

constituição até ás mais rasteiras e ve-

xatorias perseguisões, é quanto pode

imaginar-sc de excepcional, é inesuio

unico na historia política das nações.

De toda a parte surgem as mais

cxtraordinarias imprecaçõcs contra a

situação, que é na verdade o que sc

tem visto de peíor, de mais anouialo,

de mais libertícida e de mais faccioso.

De toda a parte se levantam protestos

contra a marcha execranda que tem se.

guido o governom'essa miscravel cam-

panha de odios que cncetou contra os

inimigos da desordem que campeia no

poder. Pois apesar de tudo isso, que é

muito pouco, que não é nada para at-

tendcr-sc, ao que sc vê da parto de

quem podia prover de remedio a ta-

manho mal,csses homcns,que são uma

affronta ao paiz á frente dos negocios

publicos, lá se conservam, lá se cou-

servarão em quanto a tudo isto não

se fizer uma reforma profunda em to-

da a sua organisação.

Agora apparecem, em toda a par-

te, as guarnições sem soldados. Do

norte ao sul do paiz se queixam d'isso,

e aqui, entre nós, em Aveiro, onde se

acha aqnartellado um regimento de ca-

vallaría, as guardas estão sendo feitas

pela policia civil, que ha de, a final,

chegar até para istol Entretanto o excr-

cito absorve-nos uma grande parte das

nossas receitas, pelo menos nos orça-

mentos do estado. Entretanto o mini::-

tro da guerra reforma sem descanço a

ofiicialidade superior do exercito, para.

ascender depressa ao geiiei'aliito, de

que está já proximo. Entretanto o paiz

permanece n'este pacato meio de pro.

testo platonico,de que não este já senão

quando as setas se lho transformarem

em grelhas despiedudas e crueis. li] di-

gam li't que não temos,rcnlmente.o go-

verno que merece um povo de poltrõcsl

  

Nova oponiçao

O governo, este feliz governo que

tudo póde e que tudo manda, desde os

ataques á constituição e ás leis até ao

restabelecimento da pena de morto,

prepara-se para uma nova operação

bem combinada, em que empenhará os

ultimos haveres do paiz, que taes são

os caminhos de ferro do Minho, Douro,

sul e sueste, e os rendimentos adua-

neiros do Ultramar.

Era quanto nos restava ainda. Pois

tudo isso vae para o prego agora, em

holocausto ás necessidades dos afilha-

dos ventnrosos e dos amigos desin-

teressados.

Não ha como esta gente para os

ÍPUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS

:instit- l DE wlflillll DE “35

  

do o crime fosse crimmettído publica-

mente. Responsabilisar-se o fiador pelo

comparecimento dovréu cmjuizo e ser

depois obrigado a pingar as custas da

condemnaçâo, era attentatorio do bom

senso e verdadeiramente nocivo para

os réus que não tinham por aquella

fórum quem os afiia'nçasse.

Ver nm corpo de delicto feito pelo

juiz de paz, e encontrar-lhe o juiz de

direito ou o ministerio publico, diffe-

rentcs lacunas sem poder preenchel-as

para melhor indagação da verdade,

cru verdadeiramente perigoso para a

boa administração da justiça.

0 decreto de n." "1 veio accu'dlr' a'

todos csses'malcs, providenciando por

forma que todos os inconvenientes de-

sapparcceram; e em ll pequenos artí-

gos sc synthetísou admirnvelmeute

tlouti-íiiziquu um espirito que não fosse

superior, sómente em muitos e longos

artigos poderia consubstaiiciar.

b) O dccrcto do n.” 2 abrange a

rcorgunisaçio da tabella dos emolu-

mentos e salarios jndicíaes que vem

substituir a de 1877 que, pela preci-

pitação com que foi feita, encerra de-

ficientnas e obscuridadcs que muito

convinha preencher e aclarar.

Alem dc ficar depurada das imper-

feições que na :interior se encontravam.

alem de se harmonisar com os novos

diplomas de ca 'actor legislativo que

haviam sido publicados após a ante-

rior tubclla, contem disposições com

quo os emolumentos e salarios se fi-

xam para que não possam ser excedi-

dos, por exemplo n'um processo de

ooima o escrivão não poderá receber

mais do que 400 réis; contem outras

[lisp'dnlções pelas quaes em asswnptos

dc pequena. monta o juiz nada. recebe;

por OXClllplO no levantamento de dí-

nheiro até 10$000 réis o juiz não tem

cmolumonto algum; contem outras

disposições pelas quaes não podem ac-

cumnlar-se emolumentos, por exemplo

quando n'um despacho, sentença ou

auto se decidem ou tratam varios as-

snuiptos, apenas sc recebe o emolu-

nient.) relativo a un d'clles; contem

ainda outras pelas quaes se põe um li-

mite aos emolumentos ou salarios, co-

mo por exemplo, as respostas dos ou-

radnres que excedcroni o numero de

tres, serão gratuitas; em geral pelas

pcnhorns, arrestos _etc_ só um caminho

se recebe, no mesmo dia não se recebe

nais d'um caminho; o caminho conta-

sc só ncntc pcln ida, pelas dificrentes

intimações ou citações em pessoas que

residam na mesma direcção só um ca-

minho se conta ctcí; contem finalmente

outras pelas qnncs sc extinguem pre-

paros, como os relativos a presos p.)-

brcs que ficam iscmptos de qualquer

preparo; pelas quites sc reduzem cus-

tns como nos invcntarios orphaiiologi-

cos o nas acções de despejo; pelas qtnics

se coinpellem demandantes, demanda,-

dos, e funccionarins a cumprir Sem de-

tcnça com as obrigações que lhes são

impostas pela tabella e pelas leis do

Pi-occss'u. *D'este modo diminuindo

umas verbas, eliminando outras, ele-

vtindi outras, pózlc em todo o caso di-

zer-se que no sou conjnncto as custas

não deverão exceder o que actualmen-

te sc pagava; -i nlcm d'isso clara nos

seus prccaiios, moralisadora nas suas

disposições, correcta na sua dicção,

pôde afiii'iii:ti'-sc quc constitnc um itu-

portanto serviço prestado ao publico e

á boa administração da justiça.

o ni. ciii'nigviiimi fllt'lt tio DlS'fltltll't)

lili Gtillllllii

A BCicncin, :i inteircza e :i respon-

sabilidade são as tros bases sobre que

dove firmar-.se a justiça distríbnitiva,

e coincffeito o sr. di'. Oliveira Neves

desattenção a subsequentes considera-

ções em face da lei e das opiniões dos

medicos, e hygíenistas. '

+-

DESFtllinl DIG“)

O sr. administrador do concc.

lho d'OliVeira d'Azemeis perniittiu-

se a. liberdade d'Offcnder, no seu

brio e na sua dignidade, um func

cionario dignissimo.

Ao desatino e á violencia com-

mettidas responde o aggrcdido nas

linhas que seguem# ~

Si'. redactoru-So v. no muito lido

Campeão das Províncias, do qual é

illustrado redactor, se digaar dar pu-

blicidade á carta infra, muito obzequeia

o que se preza de ser

De v. etc.

Oliveira d'Azemeis, 28 -5-95.

_Eduardo Ribeiro da Cunha.

UL“" e Eu“” Sr. Doutor Bruno

Antonio Cardoso de Menezes d'Abreu de

Lima, muito couspicuo administrador

d'cstc concelho:

Como V. Ex.“ sabe reconheci no

dia 25 do corrente uma petição feita

pelo cidadão Manuel Francisco 'd'An-

drade, :ia freguesia de S. ROque d'este

concelho, em cuja petição requería o

dito Andrade para ser iuscripto no re-

censeamento eleitoral.

No dia em que a respectiva com-

missâo tratou dos serviços respeitan-

tes á mencionada fregnezia, o regedor

d'esta, um pobre artista, levantou a

questão calumniosa de que aquelle ro-

quereute nâo sabia ler nem escrever.

A tão falsa asserção se oppôz o

revd.° Joaquim José da Costa, muito

digno paroclio da frcguezia de S. Ro-

que, que muito terminantemente asse-

verou que aquelle seu parochiano sa-

bia lcr e escrever. Não se deu por ven-

cido o selozo regedor e a V. Ex.“ foi

participar o facto, fazendo ver que o

alludido Andrade não sabia ler nem

escrever e n'este caso se havia com-

uiettido um crime, do qual eu e as

duas testimunhas qua haviam inter-

vindo no reconhecimento eramos os

auctores!! Esperava eu que V. Ex.“ eu)

face do meu testimunho, do das duas

testimunhas cainda em presença da

affirmativa do rcvd.n parocho, pozesse

de parte a calumniosa atiirmação do

seu regedor, mas, enganei-me.

Dando V. Er." todo o credito aos

ditos do seu Siibalterno Correu á casa

da camara e alii pediu a apresentação

do requerimento a que vimos dc nos

referir e tratou de o examinar com a

perícia de que V. Ex.“ é dotado!

Como o seu rcgcdor, julgou V.

Em“, que eu havia feito um reconheci-

mento falso, e no dia 25 do corrente

houve por bom mandar intimar e vir

a sua respeitavel presença o signititario

c auctor do requerimento em questão,

ordenando lhe'qnc escrevesse o nome

d'elle, ao que o liomcmsinho satisfaz

de prompto!! Pobre lavrador, teve de

abandonar os serviços agrícolas, para

satisfazer aos caprichos de V. Ein“,

caprichos que deram em resultado co-

nhecer-se o caracter de que é dotado o

regedor de S. Roque e a lcviandade

com que V. Ex.“ se precipitoull

Longe, muito longe estava do es-

perar que V. Ex?, administ 'ador d'cste

concelho e um fidalgo d'alta estirpe,

tentasse, como tão irreflectidamcnie

tentou, pôr em duvida a minha digni-

dade de tabellíiio publico de notas!

Longe, longe estava de esperar

Publicações 3 Correspondoncias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

commnm do jornal Annuncios, 30 réis por linha; chctições, 20 réis, accresccndo o

imposto do sêllo.-Roccbom-so annuncios annuaos, mediante contraste especial.
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Eis, pouca mais ou menos, o que cas formas se documentam os proces-

dizia a sua em“, obrigando-me a sua sos respeitantes aos emigrantes?”

Não sabe V. Ex.“ que sendo lia

pouco presos e julgados no Porto va-

rios individuos que pretendiam emi-

grar clandestinamente, foram ahi jul-

gados e condemnados, e tendo de ser

executados pelas custas dos autos, foi

d'aquella cidade enviada a este juizo

deprecada para citação d'aquelles dc-

liiiqueutes, que nos interrogatorios lia-

viani feito uso do nome de varios in-

dividuos d'estas paragens, e passando

o empregado encarregado das citações_

a proceder a estas, foi citar individu

que nunca"“viãhíiiido'jufãados nem

coudemnados?lll

Não vô V. Ex.“ de continuo, que

sempre que se dá o caso de ser neces-

sario abonar a identidade dos emigran-

tes, se apresentam para esse fim, hoje,

amanha e sempre, as mesmas e nuicas

testinmnhas?!

Não tem V. Ex.“ ouvido dizer que

ha por ahi um empregado, do qual

ignoro o nome e cathegorin, que ela-

bora attestndos mediante a mizerriuia

quantia de 200 réis cada um, attestu~

dos que se dizem passados pelos paro-

chos, sendo estes documentos abona-

dos depois pelas duas testimunhas do

costume?! Não teve V. Ex.“ conheci-

mento do facto snccadido hn pouco, de

andar por ahi um individuo a ver se

obtinha o reconhecimento d'uma curti.

dão que se dizia passada pelo parocho

de Uepellos, já abonada letra e assi-

gnatura, pelas tacs testimunhas, che-

gando até o mesmo clerigo n protestar

na imprensa local contra tal abuso?“

Não teve V. Ex.“ conhecimento dos

factos sncccdidos com o Francisco Sol-

loíra, d'Adães? Necessaríamente deve

V. EL“, como eu e muitos individuos,

ter ouvido fallar sobre todos estes abu-

sos, o pergunto oii-iii. se investigou

a tal respeito?! Para quê, meu Deus!

Ora se V. Ex.“ levou o seu zelo a

investigar sobre o facto do eleitor An-

drade, qual a razão porque não mos-

tra ter o mesmo zelo, com os factos

que deixo apontados?! Para. terminar

resta-me recitar as palavras de Christo:

Pcrdoae-lhes, pac, que não sabem

o que fazem.

De V. Ex.“ admirador

Oliveira (llàzemeis, 28 -5 _95,

Eduardo Ribeiro da Cunha.

E' pouco. Devin dizer-lhe mars

porque muito mais moi-ecc quem

leva 0 desatino o o desonf'i-eumcnto

politico onde pretendeu leval-o a

:IUGLOl'iLlittle de que se trata.

Prima pouco em actos de _justi-

ça e de delicadeza. o _já muito nota-

vel sr. administrador do concelho'

d'Oliveir-a d'Azoi'neis. Opportuna-

mente daremos publlClthulO :i 3d-

guus dos seus actos que nos parc-

com dignos da mais aspern censura.

Por agora liinitamos-iios a Joni-

[unir-lhe, que lhe corre 0 dever de

responder sem demora ds accusa-

çocs que lhe faz 0 nosso bom e hon-

rado amigo sr. Eduardo Ribeiro.

Esperamos que o faça_

_Ó_-

fliili'l'll DE LISlllM

31 na MAIO Ds 1895.

O governo está muito euibaraçado

com a (inestâo do Nyassa. De Puriz

chegou nir. Villérc, delegado do gru-

po francez, que fez o primeiro contra-

to com a companhia e oujos direitos

são incontestaveis. A parte honrada

dos accionistas deve reunir-se ámanhâ

para toma ' as deliberações que _julgar

mais uteis á. companhia. Pareco que

que V. Ex.“ se deixasse conduzir pelas ¡ mi'. Villére já declarou ao sr. ministro
. . .. , . .

torpes insinunçocs d uni pobre artistaldos estrangmrosqnc perante o sou di.

   

   

      

  

seguinte despacho:-O juiz da Regoa

transferido para Santo Thyrso e o de

Ovar para a Regoa; promovido a 1.'

classe e collocado em Ovar o juiz de

direito do Cartaxo.

- O Jornal do Commercio de hon-

tem, sob o titulo Politica Fim de Se-

culo, escrevo uma entrevista entre os

conselheiros João Franco e José Dias,

que tem verdadeiro chiste. A publica-

ção é como segue:

.›\ sccua passatsc n'um gabinete do Terreiro do Paço

Cantina (entrando). - St'- niínistro, está.

1a fora o sr. conselheiro ' Jo( _ quo descia

dai* uma. palavrinha a_"v., 63:51'

'Conselheiro Jada: 'lol-'Old quarenta¡ o' sr.

conselheiro José, que entre!

(Cimti'uuo sua e volta)

Continuo, (annunciando a porta). - S.

ox.“ o conselheiro José!

(Corrs se o r-epostciro c os dois cansei/m"

ros cri/tem nos braços um do outro).

Conselheiro João. - Oh, querido conso-

lheiro Josél

Conselheiro Jucá-Oh, queridissimo con-

selheiro João!

Conselheiro João. -Então o que o traz

por cá? imaginei quo não queria jd nada

com a gcntc. Estava-me qussi a parecer

que já. não havia patriotas.

Conselheiro Joca-0 caso é simples. So.

mos inimigos intransigentcs, e para o conti-

nuarmos a scr precisamos eutendermo-nos.

Conselheiro .Ido. - E' claro. Mas que

pretende do mim¡ conselheiro José?

Conselheiro Jose'.-A situação é esta: V.

ex.“ precisa do uma ,opposiçiio nas camaras

e não tom que lh'a faça; eu quero fazer-lhe.

essa opposiçdo, mas não tenho tambem com

quem lh'a faça. Logo, está constitucional_

monte indicado qdo nos onteodamos.

Não sei se vê bom. . .?

Conselheiro Jada-Vejo excellentemen-

to. Mas como é que nos podemos entender?

Conselheiro Jose'. - Muito simplesmente

o governo ds-me deputados de toda a con_-

fiança, c eu com elles caio a fundo sobre o

governo.

Conselheiro Judo. -- Bravo, bravissimo!

Mas, então, dc quantos deputados precisa

você, 'conselheiro José?

Cbiiscl/tciro José.. _ Eu lho digo, moni-

no; para. uma campanha de grande appara-

to, que encha o olho ao Ze sao necessarios

'ahi obra de trinta e cinco praças, para. des-

conto de alguma que se passe para. o govor-

no. Agora, não podendo ser, com uma du-

ziasita do patriotas seguros, já. me posso

comproinctter a um fogosito bem nutrido.

Conselheiro Juara-Está. dito, conselhei-

ro José. Couto você com viuto candidatu-

ras: os eleitores estão soguros.

Conselheiro Jucá-Os eleitores? Quo en.

telechia é essa.? Eu quero os candidatos os

deputados Beni tuo importam os eleitores!

Comet/retro João.-0s deputados” Pois

sou an que lho hei do arranjar tambem os

candidatos?

Coastal/Loiro Jucá-_Está bom do ver! Sc

ou os tivos'so não precisava de v. ox.“, pois

a. massa do pniz esta'. comigo.

A qncstào e que para a tremenda op-

pusição quo quero fazer ao governo, n'este

momouto apenas disponho de inim.

Consul/mira João. »- Essa agora é peer!

Onde l'nc hoi do eu ir arranjar deputados

d'Opposição, não mo dirá.? Só se forum des-

tacados da _judia-irmão. . .

Conselheiro .Íosá.--U quê? Buffos?! Na-

dn, não mo scrvc. licjulto.

Oiiiscl/ici'i'o .Itaim-«Não se espanto, ho-

inoml Olho quc na judiciaria está. muito boa

gente. Ha óuâbs o /iitjí'osl Tcnho~os (lc mui-

tu representação:tax-ministros d'cstado, em-

baixadores, conselheiros o commondadorcs.

Até os ha, como v. em“. .. com pêra.

(luisa/listra .load-Está, dito, não qnt-ro

crcar difiiculdades ao jogo das instituições.

Venham du. hi. vinte buffos de representa-

ç'io, c om eo abrindo as côrtes o paiz vao

vcr o que ú um pati'iota!

Conselheiro .latim-dim patricia! Vinte

o um, ao faz favorl

Conselheiro José. - Adeus, temos coc-

vcrsado. Viva a patria, viveu¡ as institui-

ções e vivam Os buffos, e abaixo a absten-

çi'tol E até a vista. (Soc).

Tem graça e tem naturalidade,

-- El-Roi regressa amanhã pelas

2 da tarde de Villa Viçosa.

- Sua magestadc a 'aiulia foi a-

graciada com a banda de Santa Gotha-

rina, da Russia.

-- O sr. conde de Paraty está com-

pletamente restabelecido do incommo-

terceira edicção d'ulguns períodos d'um

commentario, que um jornal progres-

sista fez em tempo ao mesmo assei'to,

questão tem de ser decidida pelo tri-

bunal arbitral, ha-de ser morosa a so-

   

grandcs comettimenfos da época. Em-
sapateiro, que elevarum á dignidade de rcito não valeriam as artimanhas do

luçâo, porque alem de senda praxe,

entrará. n'isso como factor importante

o interesse do monopolio.

. Í

A exploração infame está pois

sendo protegida pelos ministros da co-

rôa, que com o seu pezo ofhcial aca-

bam de associar-se á mais repugnante

ladroeira dos tempos modernos. O que

fica valendo, a par d'cste acto do exe_-

cutivo, o caso de chantagc do infeliz

Carlos de Mello, que pretendeu. extor-

quir ao sr. ministro dosiiiegocios es-

trangeiros duscntos mil reis, (numeros

fatidicos) para occorrer talvez a encar-

   

   

     

   

com respeito ao si'. Fontes.

.Ha effectivamcntc um paiz do sr.

Franco e Compf, por que ha dois pai-

zes no paiz. Ha o paíz dos explorado-

res c o dos explorados, o dos parasi-

tas e o dos trabalhadores; o do orça-

mento das despezns, e o do orçamento

das receitas. Aquclle prepondera sobre

na politica, como as despezas excedem

do predomínio político de certos ho-

(los destinos d'esta nação, é o dcfícit,

este, como o sr. Franco prepondera

as receitas. A expressão arithmetica

mens, ou da maioria posta á. frente

bora saibam que a nação agonisa, ex-l

liausta dos recursos que lhe extorqui-

ram, crívada de injurias e salpicadal

da lama eom que a deshonraram,ellcs,

os grandcsps magnos senhores d'cstes'

reinos, caminham de fronte erguida pit-I

ra o abysnio. preparando-se para cuca-E

rar de scrcno rosto o precipício para

que nos arrastam n'este iiionunicntzil

despinhadciro por que nos conduzc'n.,

Não hn. memoria de cyniamo cgual,

nos fastos da mais hedionda politica

depravnda. Prepare-sc o povo para. u

derrocada final, que não vem longe“

visto que com a sua covardia tem con-t

sentido em tudo quanto os reprobosi
. . |

do poder teem imaginado c posto em l l

tem demonstra-.lo, que no fôi'o judicial

possuo aqui-:Has qualidades. Desmente

com tudo cssc elevado conceito na ma-

gistratura administrativa, e sou eu

mais um dos qiicixosos em vista do si-

lcncío c passividade de sua ex.“ cm um

assndzpto importante para que chamei

a sua attençfio pela seguinte curta,

meio, que :ichci mais conveniente, at-

tciitns :is relações amigas, que enter-

tívcnios no tonipo cm que o ex.mu sr.

governador civil cru. simplesmente o

cx“” delegado do procurador régio na.

Comarca dc Montcinór-o-Vclho:

JMJ"“ o cn"“ S9'.~<AB infelizes aldC-.as,

quo constituem as dunas froguczias limítro-

¡hns- -Rnra/lrs c Vem-ide -síío realmente

regedor de S. Roque! Nem V. Ex.“ nem

o seu regcdor se lembraram por um

pouco sequer, do que é a honra e a di-

gnidade d'um tabellíi'io no exercicio

das suas funcções! Agradeço e sempre

terei na devida consideração os dese-

jos que V. Ex “ mostrou empregando

todos os meios para ver se contra mini

iustaurava qualquer processo qnetron-

Xesse a minha ruína e a d'aqnelles que

ednco e sustento com o meu honrado

traballio. Visto que V. Ex.“ pretende

mostrar-sc tao zelozo no cumprimento

dos seus deveres, aproveito esta. occa-

sião para perguntar-lhe, qual o motivo

porque até hoje sc não tem digitado

  

  

l

do que soffreu,e isso é motivo de pra-

zer para os amigos do honrado titular.

-- Está em Lisboa o sr. barão do

governo; que a questão seria resolvida

pelas vias diplomaticas,tlesintcressan-

do-sc os seus associados completamen-

te da questao judicial a que o ministro

se referiu, pois que com isso nada. que-

riam ter. lu" questão em que o governo

está compromettidissimo,em que a sua

má fé se revela a cada passo _é ques-

tão que o mata moralmenth Vai-emos

o que amanhã resolve a assembleia

convocada pelo sr. visconde d'Assccn,

que é, como tenho dito, o chefe da

pai-te henrada da companhia.

.._ Os joruaes do governo veem

cheios dc jubílo porque o ministro da

fazenda encontrou em Pariz quem lhe

Cadoro, que tcncionn regressar breve.

monte á sua casi¡ do (.labôco,cm Aveiro,

Tambem sc acha aqui o ar. cscri-

vão de direito Duarte Silva.

-. As minas julgadas abandona-

das no districto de Aveiro, r- que são

postas em praça no dia 18 de junho

proximo, são as seguintes: De chnm.

bo, das Laceiras, junto ao logar do

Carvalhal; de cobre, do Palhal, nas

margens do rio Caima; de manganesia,

da Capella de Nossa Senhora das Ne-

ves; dc niangaucsin, da Cnoiipiqueim;

do manganesia, de Valle Travessa; de

o (lc/Zth clironico, incuravel, insensível

aos sam'üicios do contribuinte. E o ver-

dadeiro significado do deficit é o (les-

fructe systematico das rendas, e das

funcçõcs do Estado. Quem mais pode

e mais governa, é quem arma barraca

na feira das paixões e dos vícios so-

ciues, e d'ahi lança em voz altisouante

o seguinte pregão:

   

      

  

gos inadiaveis? No caso doa fosforos

ha mais e peor. Homens superiormen-

te collocados, representantes de diffe-

rentes classes da sociedade, comçfor-

tunas conhecidas, associam-se n'nma

empresa, em que tinham de fazer ex-

propriações importantes. E como os in-

teressados não se deixassem esplorar

pela cobiça dos mon0polistas, obtem-se

a intervenção da anctoridadc .publica,

a fim de reduzir pela necessidade os

que reagiram contra as impos1ções da

uzura descaroavel.

Proceder-se-hia do outro modo na.

Calabria nos tempos nefastos de Fra

Diavolol'?

seria do segundo e mais iutrtiso pais?

Quem quer empregos sem trabalho?

negocios rendosos? honras sem ter me-

recimentos? Quem quer uma estrada

parao seu quintal? uma lei para o

seu interesse? um escrivão de fazenda

para as suas contribuições?

No primeiro quartel d'este seculo,

um dos eminentes patriarchas da de

mocracia, Bentham, dizia que o gover-

no britannico era apenas :uma asso

ciação, em que a força c a fraude ti~

nham reunido os capitaes para explo-

ticnlar, a fortuna

'3

Mas ba mais ainda. Para os encar-

gos da ñscalisação foi calculada a ver-

ba de oito contos,dc reis nnnuaes. O

governo porem não se esqueceu _dos

seus amigos que não se achavam liga-

dos pelo cordão umbilical do mono-
.

polia. Nomeou um commissario regio rar, em proveito pai

poa¡ 1;600$000 reis por anne; Nomeou publica c os recursos da nação»,

;n'este districto as que mais soffrcm do cy-

Pmnca de 9°"“le e 'le ¡gno'm'llow- nismu burharo o revoltunto dos governos

lançar a vista sobre o modo como esses fizesse um suprimento de 900:UOÚ§Í›000

reis. E por esta miseria tanto gaudio!

l.
carvão e forro, de Algcriz; de carvão

traficantes de carne lnnuana procedem* i____.._____ i

iiiiiiiiizros iii: N.“ 1 E 2

runtitnios Nil «Dltitlti no tornou..

na 27 DE inio

Lemos com attençâo aquellcs (lc-I

;agora o i'UUOIISJ-'tlllilfltu geral d'cstas povoa-

,çõos; o Justino recruta, o a morte. ul'rebntu..

crctos e não podemos deixar de dizer

que nos causaram agradavel impres-

-Qucm quer viver ii custa da mí- são as suas disposições.

quo, fingindo querer restringir a visicultura

no intuito roalisado de commissíonar com-

padrcs, deixam que ella assento arraiucs por . . l

built¡ a. parto, fixando desde logo o ,ou do_ transportar innnmeros emigrantes ns

mismo pci'iiinuonto. ' terras de Santa Cruz! Eu por mim nada

A doença, auxiliada pela mim'ia, faz sei, mas, pergunto:

Não tem V. Ex.“ ouvido fallai' das

celcbi'es cai-tas de chamada que se di-

zcni vindas do lirazil a chamar um fi-

nrdilosntnentc angurinndo documentos

fictícios por meio dos quaes fazem

Ninguem aqui vivo in'ipuuomontc; o, até a

minha. pessoa, com uma certa tnotica liygio-

a) Nao havia razão alguma plauzi-ç nico., ioui pur vozos sido alvo das meti-ullyt- lho, um irmão, uma esposa, quando

vel para que ao réu que procura cva- l

dir-sc á acção da justiç: não fossem

applicnveis as disposições dos artigos

189.° e 11h).“ do codigo do processo ci-

vil. Não tinha explicação satisfactoria

o facto (lc poder scr julgado cm férias

o que tivesse de responder em processo

de qnt-.ixo, e não o podesse ser o quc

foase accusado em policia. cori'eccíonal.

Não podia sustentnrrse, em face

dos boas principios, que o crime dc

offensas corporaes a que se

art.“ 359.° do Codigo Penal não fosse

Em aceitando pelo ministerio publico quim.

refere o lei, providenciarn como e do Justiça obtidas

'307W 1“!“sz *1° Fui“ ° 15“1'1'50. *tuo taes cartas são ahi fundadas, sendo a

Pa“? “3“” 3.1““? *luscarfugm' ?a “eu” mm" letraeassignatura d'ellas abouadas por

'unificos pi'opictis, roduztndo a ornios as pa- mas testímunlns qm os ñ] _

linguas, aonde, não ha muitos amics ainda, _l * p'_ l¡ 5 couve'

utentes aos taes traficantes?!
tdo basta cru. a ceara humana. O povo que

resta, voguta ostiolndu, o dentro cm pouco, Nilo tem V. EX.“ ouvido tltzer, co-

|11| i'witiliit (lo 03th), serão estas localidades, i mo eu, que algumas cartidõjs de @dade

:Ima/;itaim d'utvrtltdos em cuz. do ccmiterio, passada!, pelos parachoq das frequu_

ipi”“ .bmw lnwl'mmuws' .hmllwnwlluinw zins são viciados ielos trade-int.; u-t
.inortifnras. Nto obstzi o .sulfato do quinino, l . ' , , ' a' '

;o as tia-ruas do unitauriio. Parte que dll“" mala“” a epoca' do nas"

Em Vinha. do oxpnto, espero que v. cx.“, cimento do individuo a que elias di-

a bcm da humanidade, c no cumprimento da zem respeito, o para não _ser vizive] ml

viciaçâo se extrahem d'cllas publicas

fórums não se fazendo n'estas alluzâo

ao viciameuto, e que com taes publi-

 

as necessarias o competentes informações.

Do v, ex.“-att.“ vou.”

Etrsio Fiiruiz D'A. Passos.

l

de Snlgueiral.

_.- l'rcstou hoje provas escriptas

no ministerio (injustiça o 2.“ turno de

concorrentes a tabulliães dc notas, (5.“

classe). Os pontos forum os seguintes:

Escriptura «1% casado, deti de afo-

ramento um predio urbano pelo fôro

annual dc com mil réis, fnç-t a escri-

ptura do afoi'atnento com indicação

das contribuições a que este contracto

está sujeito.

'l'estamento-lt'nça um auto dc ap-

provaçáo dc testamento cerrado de in-

dividuo que sabe c pode lC-r mas não

pode assignnr.

-- O sr. coronel Monteiro, de ca-

vallaria, requereu a sua reforma.

-- O sr. general Lumi parte :ima-

nhâ d'liivorn para Elvas, afim de assu-
u V _ _ mir o comniaudo d'uquella praça de

_1- 4 stapemuna nao ha assiguatn- guerra, para que foi nomeado pela ul-
ra, porque lol-ltei só regressa de Villa tima ordem do exercito. Já se dos e-
Viçosa amanhã. Na que tem de veriti- din da ochialidads de cavallnris 3 pa.

car-sv na semana proxima far-sedia o quartcllada ,n'aquella villa. Yi

Chegaram a esta pobreza de recursos,

e de sentimentm até, os pobres jaum-

listas governanientaos. Um ci'edjco de

900 contos do reis com garantia do

triplo do que devia ser, u com um juro

ruinoso,é, para os amigos do governo

motivo de applnuso. Vejam ao que

isto chegou l

- Apesar de toda a reserva sabe.

se que se acham em poder do sr_ dt'.

Cabral Moncada, delegado do ministr-

rio publico na 3.“ vara, todos os docu.

mentos precisos para instaura¡- preces.

so coo tra a Uotnpauhia do N \'asszt. Pure-

co que a primeira diligcndia :t fazer

será ouviu' como queixosas todas as pus.

sous mais directamente offoiitlidas nos

seus direitos, “pois que é essa a base

principal do processo.



A abstenção tas, é que vão ter ás mãos do sr. Cu- nhas canções tão bellasl Não mais anha. Isto é mais que infamia,é desgra- minha guitarra, velada por negros cré-

lucta e que trabalha! Arrazem isso! ram correndo no meio d'umn grande a rainha regente, com a obrigação dc

çar uma familia, e estamos certos de pes, irá importunnr os vossos sonhos,

dizia o saudoso monarclia Pedro V, an- ovação do publico. Na peniiltima vol- transmittir a herança aos filhos. Esta

.

te os horrores da Relação do Porto. ta, os dois tandems luciaram valente- herança ascende a réis 4500003000.

que s. ex.l ha-de ouvir-nos e mandar leves, côr de rosa! A minha bocca, Arrazein isso! brndo eu, contra essa mente conseguindo os oatalães alcau- Ainda. o testamento

proceder a uma rigorosa syndicaucia amordaçada pelos berros do etrusco pôdre instituição do jury, que já não çar os madrilenos, de modo que ao de D. Alexandre Solex'.

nos correios e indagar onde é que está heroe, coêvo do rei Bamba, é qual ave-

i

gados ingleses. D'elle resultou que, na

Inglaterra, aquella profissão é extrc- -,
mamente lucrativa, aos que se encar-
reiram. Sir Charles Russell, o mais ce-

lebre barrister do Reino~Unido, ganha

Um jornal da capital, que é o uni-
co que não julga uma abstenção como
um acto constitucional, responderemos
em duas palavras.

Sabemos que tanto os setembristas

  

   

  

     

   

               

   

  

  

  
  

      

   

 

  

 

  

  

  

    

   

   

                         

   

  

  

  

        

  

    

              

    

   

   

  

  

  

       

  

  

  

    

  

          

   

  

 

  

 

   

   

. _
pode merecer .acatamento e respeito. chegarem á meta viu-se a corrida que _Em outra noticia referimo-nos já ao por anno cerca de 35:000 libras. Sir

como todos os u A
_ o malandro, ou malandros,que se abc- sinha presa, que já não canta mais! Salve-se quem poderl

estava empatada. A velocidade adqui- testamento de D. Alexandre Soler,qiie Richard Webster e sir EdwardÇlorke

,q 6.3“errearam,°5 3° toam com 88 cartas daquelle Bl'- Despeço-me de vós, almas eleitas, com - Mais um bcllo espirito que par- rida n'aquelle era segundo os juizes do instituiu sua herdeira universal a rai- ganham mais de 20:000 libras; Mui-

vcrnos auctoritarios e despoticos sa- O u_ David e Cunha está doentis- ¡agñmas smudos“. Este_adeus!_que

i
'

biam que só as revoluções os podiam
derrubar,mas hoje não podemos appel-
lar para esse meio,não só porque alu-
cta civil com as armas na mão acaba-
ria de talar esses campos já bem safa-
ros com as molestias das vinhas, mas
porque a revolução hoje seria o grito
da republica que não convinha nem ao
throno,que o partido progressista tan-
to tem defendido, nem ao paiz que,em'
bora acoeitasse essa forma de governo,
ficaria peor do que o que está pela am-
bição de muitos e ¡mpi-evidencia de to-
dos. Queixarmo-nos d'El-Rei, não é

querer derrubar as instituições que fe-

lizmente nos regem; e todos sabem que

os maiores liberaes foram sempre os
maiores setembristas. Não nos agradar

_ O _ . . _

tiu! Conheci Gervasio Lobato, ha au- campo, de mais de 60 kilometros por

simo, impossibilitado até de caminhar vos mando em saboroso e picante es- nos, no Porto,'em uma ceia alegre e hora. E como no chegar 'á meta não

8 grandes dlllanciñci (1089¡ Gaelielico. cabexe de suspiros, até que, melhores ruidosa, que lhe offersceram os amigos, diminue a velocidade, antes pelo con~

se não elle se apresentaria ao mesmo dias, fartos de nortadas, que expiir-sr. ministro e pediria providencias. guem, o nosso ambiente,As taes notas que se inventaram mephiticas do heroe,tem sido a causa d'estes constantes tes, para desça"

nha regente de Hcspanha. Os jornaes
de Madrid, como o testamento desper-
tasse no publico profunda impressão,

sinceros admiradores do seu talento. trario é maior n'aquelle momento, o trataram de indagar quem era o testa-

das exalações N'essa festa, tão justa e sympathica, :andem Campo-Lacasa seguiu a direo- dor, chegando a conclusão de que a

surjam, radian- Gervnsio abriu as valvulas á sua fina ção natural e entrou na curva com 0 vida de D. Alexandre Soler dava as-

_
ço de muitos, e gloria verve, o todos os convivas se delicia- mesmo cuidado como se continuasse sumpto de sobra para um d'esses ro-

roubos nos correios, e como o sr. Du- de todos. Amen.
rum com o impagnvel humorismo do na carreira; os catalâes pelo contrario, mances que prendem desde a primei-

vid e Cunha costuma receber algumas - As obras dos novos paços do mallogrado escriptor. Uma vida feliz, ao chegarem a meta abandonaram o ra pagina a attenção do leitor. No

quantias, producto das suas lucubra- concelho, proseguem com toda a acti- que deslisou a rir, sem que as desgra- governo das bicicletas e seguiram em principio do actual seculo estava o dn-

ções litterarias, em notas, os taes la- vidade. Os estuiiues vão muito arlean- ças da patria e o desalonto que a t0- linha recta cortando os madrileños. O que de San Fernando para casar com

drões ficam-lhe com todas ascartas. tados, e honram os artistas encarre- dos assoberba, nos incei'tos tempos que choque foi espantoso. O :andem Cam- uma infanta de Hespanha, com quem

Que 88 ordene uma Syndicme e gadoe d'esse trabalho. Em fins d'este vão indo, lhe pudessem empanar a es- po-Lacasa foi dar contra a balisa que casou effectivamente, quando recebeu

se ella for como deve ser, eom certeza nuno será inaugurado o magestoso edi- fasiante e communicativa alegria, com- rodeia a pista e o tendem Agar-Abadal uma cesta e uma carta. A cesta conti-

08 ladrões são apanhados com u bocca licio, projectando-se, para então, rni- panheirn inseparavel dos seus dias. caliiu para baixo. A emoção do publí- nha um menino de pouco mais de um

“a bo“.la- Que “fla °uVid° ° 3" C“” '30503 festejos-
Escreveu muita, amando de prefereu- co foi indiscriptivel. Os quatro veloci- anno chamado Alexandre, e na carta

nha em lua proprlu casa pol' um ef"- - O Jornal d'Estarreja, em o seu cia o theatro, ao qual dedicou o me- pedistas tinham cahido violentamente: declarava-se que a creança era filha

pregado dos correios estranhoao dIB- numero ultimo, atira-se desapiedada- lhor da sua penna, legando-lhe impe- Luiz del Campo ao lado da balisa que de pessoas que se vinni obrigadas a

a marcha que levam 08 neaocíos pu_ triqào dded Cantina, elelàeiinditãirá O: mente aos_ srs. jurados, que :ibsolve- reciveisirecordações do seu talentO. se partiu com o choque do seu braço. occultar-sehmnsquo o, duque conhecia

Micos. ou pela teimosia daecoroa, ou ::e ;mês 8:00 IINI; (às a: ::É-intro ?1:3 ramõconátãa alesppctíitivaho bandeira Nao (pluzro'destiuo, que ellã mdorresse Lacasa arremessado a grande altura, ati-ntnva. lei-iniuava irem-m. por pe-

porque o““ não nos attende'não é mo_ Pe q - o a air a, ( a ui oza. mais uma como i, o ici, entre o estion o as pa. ,78,0 “em. de bwços sobre a Puta_ Os du, ao duque que Jámms delxasse de

_ _ ' l obras publicas não deixe de nos escu- opinião, corroborando o que a tal res- tendas e dos bravos: deixou-o adorme- dois foi-am levantados, sem darem ac- proteger a creança. O duque assim o

“7° Para "mo“ Para a' “19' Proc uma' tar, já qus,pela queixa que lhe fo¡ en- peito escrevi,

tos outros, sir Henry James, os srs.

Finlay, Murphy, Lawson Walton, Fi-
elding Dickens, Wills, Corsns Hardy,
Graham Hastings, etc., tiram'honora.

rios entre 15 e 20:000 libras. \Ao la..

do d'estes felizes da sorte, vegetal uma

infinidade de advogados que mal ga..

nham para viver. i

O thentro.-Um jornalista.

ingles lembrou-se de interrogar os prin-

ci paes actores e actrizes da Grã Bre-

tanha, sobre se a carreira do theatro 'i

era lucrativa e compensaria o sacrifi- x

cio feito por aquelles que a seguiam.

Irving foi um dos consultados. O cele~
bre actor contentou-se com declarar

que os ambiciosos das glorias drama-
ticas devem contar com muitas deil-

lusões. Unn outro actor, tambem nota-

vel, Henry Jones disso que a carreira

do theatro tinha mais espinhos do que

rosas e que havia mais actores sem ta-

a sua “da e a sua substitui ão

em anterior correspon- cer, tranquillameiite, com uni sorri- cordo de si,tendo sofi'rido uma grande fez, e a infnnta com qiaem casou iguul- lento do que com elle. No seu enten-

A :088a abateu ão limita :e s; de¡ tregue, nada fez, pu se esqueceu. densia. Registo o facto, a titulo de cn- so a brotar-lhe dos labios, acariciado ocinmoçi'io cerebral. Os catalães levan- meme amparou o menino, dispensan- der, ninguem devia seguir a cana",

l. _ ç
Esperamos 1180 volta' 80 88W"? riosidade, porquanto o Jornal d'Estar- pelos afiectos tão santos da familia, e tai-ain-se sem auxilio estranho tendo do-lhe o maior affecto. A creaiiça foi Scenica salvo a, sentir.” arrastado por

33" 03ml” "'13 a um gm"“ que Pa' pto. Isto é que sc chama um verdadei- 'rega, por conveniencías e por índole, pelas bençãos e saudades dos amigos,lia muito que não emittia o seu juizo, que lhe cerrarain os olhos, piedosa-quando elle podesse ferir, mesmo com mente, na liorn derradeira.

ra ahi está enlnmeando-se no Nyassa ¡.
e quejandas negociatas. Nada' quere

mos com e"=-› no parlamento. Leve lá

soti'rido apenas umas pequenas contu-

. , .

.
i

° thal d Azambulai

sões. No primeiro momento suppoz-se

educada em Pariz e quando morreu o

E fiquemos hoje por aqui.
uma verdadeira vocação. Genovevaduque e a infanta, como não tivessem Ward respondeu melancolicamenteque

 

. . . . .
que Leoa““ e C“'DPO ti'lham morrido filhos. nomearam D- Alexandre seu o quctcrnava acarreira do theatro dif-

_~+_ toda a justiça, as susceptibilidades Que durma em paz. e deve suppÔr-se qual seria a iinpreg. herdeho_ Quanto aos [mas, (“z se que ea“ em O numero exclnawo do¡ que a

os seus amxos, os seus adeptos, os
d. l Co t¡ à

A., bl _ . bl.

_, _

. d 1 . d
a seem. n "08. e Il 0 Be arrepen-

magro a. sao que esta idéa causou no pu !00 e D. Alexandre chegou a conlieceI-os, seguem. Os honorarios dos actores iu-

am'galhaçoa a u tua bom' e o' °
da Dou este conselho o seu redact r m

f 'l' 1 d . d '

d -

sr Dias Ferreira que nós não quere- ,
. _ _a o , m

na ami iai os esgraça os que ass1s- mas apenas de nonie,subeudo que per- glezes, segundo os da os colhidos pelo

más.“dn com 88;“ geme A SENTIDISSIMA MCRTE na sx.“ se.“ com 0 11mm?“ que “31:13 made-*Perfil
tm ás Gol'rldas- 0 dl'- Del Amo, que tenciaiu á mais alta aristocracia de alludido jornalista, não são de espan-

- ' D. ANNA DE Jszus OLIVEIRA o ama ont e em me ores ias co - ,_ - _W _ s k o a_ __ t v ¡¡, .e ,O o “um”, P
_ _ .ç .. . _4.

O nosso caminho está traçado. _ _ \ _ . _ l 1]) . ' id ' t ' ~_ " s* * “um "7' V os n a Pro ”O Pi s u 3 p HMP“"ha _ g mf- 03 P“uülpmütes &mlmm 45000

Não é him de i ¡ ,i o não é “meu“ w sous““ ^ 8 m" “1° a me' “a” “ame" °' . O l d 1% À." _ SOOBOITOS aos feridos e salvou Lecasga Os Vinhos em Hespa- réls por semana. A maior parte dos

medo não élreceio :Gallo: essliliiii arem A Vida é ° dia hoje _ O, JOBé de Manos va¡ de vento ' con( e, :il ¡ÊÇ d'uma “One certas sangrando-Q Us lllltl- -- Nils províncias de Murcia, artistas conhecidos de 9%000 a. 270$

na urina com e”“ “riem reforãq ad 1 vida é sombra que foge, em POPa' Agi"“ é m“ hoieb Q"“ e““ fil? enípl (Í›SIu“I(:6 e Ff dcis feridos foram levados para suas Alicante, Tarragona e outras regiões por semana e as summidades da, arte

mínistrativn e co ea ea 'to efeito'
João DF DEUS offerece 8.08 _00.8808 forasteiros, pi-(jmet- i lg'ue -1_1 @RO LDÉS DO?! 2- casas em “Heero estado. &Inmuel Leoa. vinícolas tem havido reuniões de Fim_ de a por noite' Co.

_i m 5 Pa¡ , _
tendO, por (llmlnllto pl'eÇO, boa papa e gama 05 901“ es l e "J mc _e É¡ m' saestá gravemente enfermo coma eom- cultores por causa da crise por que es- mo em qualquer outro paiz, na Ingla-

1'51- N50' NW '5911103 medO “em "303w- E' triste morrer no alvorecer da saborosos Vinhos. A casa, de construa. bot dcmandaram o Lomptou' dhsoom-
moção cerebral e uma forte contusão

no peito. Luis del Campo tem o braço

esquerdo partido perdeu nin dente e o

A urna é livre, c nós teriamos não a mocida
força dependente dos empregados pu-

blicos, mas a independente dos nossos

tá passando o coinmercio de vinhos na
Hespnnlia. Ultimamente realismo-se

ein Cnriiiena uma grande reunião de

terra, a profissão de actor dá para fa-
zer fortuna a meia duzia e para mor-
rer de fóine á maioria dos actores.

de nando o nosso cora ão tra- ão recente olhando sobre a Pra n é t9 pOL' 01H18“ do Gélãbra e“JPWSÚUJO

. ç Ç 2 ç 2 r
duz o poema da Vida! Morrer aos 22 vasta e arejado, tendo quartos muito de 1)- Mlguel. estando a 0393“ seudf)
annos, na formosa primavera da exisv conf'ortiiveis. Visitem OJusé de Mattos, Julgado na 1.“ camara do tribunal ei-

_ _

corpo está cheio de contusões. vinliateiros do Aracrão .Navarra e Aventura d'uma pê-
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amlgãsi d“ n°530“ °°"e1'8¡°““_“°5› e tencm, *onde 08 labios dlzem amizade, e ficarão satisfeitos. _
V“ il“ bw“- Of' WM” de Rel“'jw e Escnsado será dizer quo no tuo- IInesca,em numero de mais de 10:000, ga._0 oommissariado de policia do

de t0 03 °5 que “mal” ° seu Palz- o coraçao amor, mas um amor despo- _ O medico sr. Silva e o pharma~ de “Mb“ queixam-se de que ° bom' mento do desastre se suspeiulernm as tendo sido convidado para tomar par-

que não queremos é ir á urna, nem ao
sa, que, (quando é verdadeiro, não ha ceutico Resende, ambos d'esta villa, ptoir d'lãscompte, nos seus contratosnada a quis se compare, a nossa alma requei-erain policias cari'eccionaes con- feitos com o g0vcrno portugues, ficá-
se espraia. nos vastos horisontes da vi- tra o sr. Sá, pharmaceutico da Murta. ra obrigado a distribuir 2.o002000_ fr.
da, e tudo nos sorri, tudo nos encanta, za, pelo crime de ditfamaçâo_ Ouvi, n pelos portadores dos verdadeiros titu-

_ tudo nos arrebata, tudo é poesia, cren- tal respeito, uma historia engraçada. 108 de D- Miguel, mas que_ 9338 dm“"

93° um"“ h“ “1mm temPOi e “65 “8° ça, amor. Como é triste morrer assim! O sr. Sá foi visitar um doente, que era buição se fizera em condições verda-

3°m°5 judeus n°705 P"“a n03 vestirem No dia 8 do corrente falleceu em tratado pelo dr. Silva, a quem este hn. deiramcnte arbitrarias c irregulares;

a @amam “em 0 Silmbeniwc Não' Não Souzellas a ex.“ sr.“ D. Anna de Je- via receitado quatrocentas gramuias que em vez de distribuir os 2.500:000

queremos ir á uma- O n°390 Partido zus Oliveira, gentil esposa do íntelli- de limonada Citi-0-mag,¡esica_ 0 31-, Sá, francos pelos uniaos' portadores sérios,

”Sim ° decidiu- P0' "'3d0? N50- P01' gente e honrado chefe da estação do vendo sobre a banca de cabeceira, _já fizera operações coin os titulos que na-

deBBmOY á carta? Muito menos- P01' caminho dze ferro d'aquella villa. Muito vasia a garrafa que sei'vira ao reme- da valiam; titulos HCÊÍUÍOB. que HU“UB

059ml“ El'Rel? 1550 ninguem ° 30W' nova aindsa,contando apenas 22 annos, medio, exclamou, indignado: ¡(3z'c) O haviam sido emittidos e que não po-

dita- N50 'Emos P0108 10331903 Pri'wi' deixa na aorfandade tres filhinhos que diabo do medico meinen meio kilo no diani representar nenhum portador.

Pi“ porque lá vae a pontica do sr°Días idolatrava e um esposo que estremecia. bucha d'estu doente.“ Vai pelo preço Os condes de Rei“mc e de Chabot

Fel'l'elm- G0““ de 58mm' “a batalha Victíma da terrivel tuberculose, e sem commentarios, porque é deso- declaram que por emquanto a questão

denorãl' ?á ".65 é gi” “tão nos dá à“ V1“ fugir-lhe a eXISlencla quando a pilante. , r é com o Uomptoir d'Escompte, mas buido nos ultimos tempos, com um tamentos da França tem ultimamente fronte. N'essa oconsiño estava este fa-
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9a"“ e "uma lsPu a" ° 8m" e vida tem eis maiores encantos, e nem -_ As dez horas da norte de à.) do que reservam os seus diieitos com le- grand“ numero para o ,umtymlogw caindo neve, dando ,sm logar a gran_ mudo o “,000 a uma amada de se""

Rapido do Br' Joao Franco' Nyavssa & ° amor' gem. Os “Hub“ do esposo' “Ne“wi "a freguezm da' M“"wza' e lação “O gui/6"“” PUl'wgl'ez' O 00m- dO tradellllo- Ainda ha pouco II CMBS~ des estragos nos vinhedos. No cantão d'uma nota de 100 francos e a pêgai

(a - Tenham“” _8531511 _elllendldo 05 nem a scuencia poderam arrancar ás logar de Pardelhas, foi barbaramente ptoir d'Escompte responde por inter- trophe do Elba onde centenas de pes. de Vit' as cépas 503mm geladas' Na á vista das reluzemes moedas dioiro de

que d'zem 38': Pugllmnmldade ”o 'Par' garras da morte uma existencm que assassinado, com um tiro dieSplugur- medio do seu advogado \Valdeclc Rous- Boas pci-deram a vida; depois o dcsae- parte alta da reviâo de lo. Tour-du-Pin, 10 francos ue estavam sobre o bal-

tid° ?3'087955'5'3' Não Querem“ de““ tão querida era no mundo, e que tanta da, o infeliz lavrador Manuel Joaquim scan, que se os si-s. dc Reilhac e de ”e do [gema Regente, que arrebawu considemwe pefdldu a quam¡ Parte :la cão lançou; uàbre e"“ e pegando

Vez Plena" em campo “her“ 00m ° falta faz a esse ninho d'amor chamado Santos, solteiro, de 41 aun08, homem Chabot nada receberam, é porque nâo 400 vidas e agora o naufragio do pa- colheita. No departamento de Lero, os u'uám com o bico fugiu de novo para

8°V°m°i "em 1312136111: lhe faremos familia.
_ _ quegosava de bons creditos, pelo seu quizeraui, e que além d'isso a acção quere 1'). Pedro, da companhia Char estragos causados pelas geadas nas vi- casa da sua dona, sem dar tempo ao

guerra de embosca a' á tem o cam' A “eu eSPOSOi rn sua 1““"9 iam“ geuw "aba-“der e bones“,- 111'005' tunada 00mm 0 UONPIOH' "5° pôde yours Réum's, que custou a vida a 103 nhas são calculados em muitos milha- especieiro de lhe deitar a mão, O es-

Poflbel'to- Vâ°álumai medium¡ quem lia enviamos d'aqui uma palavra de detido-se á antepsia cadaverica, veri- ser admissível, porque todos as opera- Pessoas. U paquete 1).Pedro sahirn do ros de francos.
pecieiro corre para a caga fronteira, a
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_ _

qmzerem Pl"a 1198 apploval 03 seus condolencia, e que a alma_ dessa que ficaram os peritos que o coraçao da ções que fez forum por ordem do go- Havre com desnno nos pouca hmm_ o exerclto h.u¡¡cez_ _ arcada segue” reclamando os 10 fran_

despnmenoel nó? é que."ã° descem' m0 cedO fugiu do mundo tenha _no ul- victima fôra atravessado !3810 Chuml” ven") Poring““- WaldBCk Rousseuu loiros e antes de hotcin foi bater contra Segundo o orçamento apresentado pe- coa que lhe faltavam, o especieiro das.

11105 a mmo- A53"“ ° qu“" ° governo? caçar da innmortalidade o premio das da carga, e que a morte devni ter sido

bairro Breda, em Paris, foi, no dia 22,

parlamento_ Para (Wei Para au¡ se

fheatro d uma scena de recriminaçoes

produzirem as scenas vergonhosas que
um sotaina se lembrou de fazer publi-

car em pleno parlamento? A inquisi-

corridas. O jnry apreciando cono cau-

sa do desgraçado accidentc a tcinei'a-

ria imprudencia do tandem Agar Aba-

dal decidiu não os tornar a nilinittir

em nenhuma outra corrida que orga-

nise a Sociedades de Velocipedistas de

Madrid,communicanilo n sua resolução

á União Velocipedica lieSpanholn para

to n'esta reunião o antigo ministro Mo-
ret. Propôz-se que se fOI'Lnasseu] com- e ameaças muito patusca, entre um es-missões por todo o paiz para defender pecieiro, uma creada de servir e umaos interesses da classe vinhateira, que mulher que deita cartas, sendo a cau-se pedisse a abolição do imposto de sa de toda aqUella bulha uma pacíficaconsumo que recahe sobre o vinho e pêga que a feiticeira levava oomsigo.que se reduzissem as tarifas de trans- Foi o caso que esta ultima, que temA porte pelos caminhos de ferro.Eiu Ma- em casa aquella pêga, encarregada, e

que se tome cgual acoordo com respeito drid houve igualmente uma reunião de para isso industriada, de designar uma
as outras sociedades do Hespaiiha. viticultores que pertcndem uma lei carta ou tirar com o bico um numero

Naufr'agio do vapov que prohiba a fabricação de vinhos can-espondeute a. uma sentença comi.
c l). 1-36 d ro › _Cento e artificiaes, ruína dos viticultores. da n'um livro sibyliiio, abrindo a ja-

tantas viecirnasl- A fatalí- ()s vinhedos írance- nella para. arejar a habitação, a. pega-
dude late“ ter cuhldo a f“"dO S°bre 205-_ Communlca Uau Gorl'espou- siuha soltou' rapidamente um vôo e foi
os homens do mui', que teem coutri- dente de Pariz que em alguns depar- ter á loja do especíeiro, que fica de-

_ .

pede reconveucionalmente que o conde os cachopos de Oorrubedo, onde se a- lo ministro da guerra s camara fmu- culpn_3e que não tem nada com isso.

I

t

u

l
n

.

'
o

O

.

-

e a

,

assim o tenha. Suum aunque tnbuere. suas Virtudes. A terra lhe seja leve. instantanea. lj'ol preso, como suspeito, Reilhnc seja condemnado a 1.000:000 briu ao meio i-ebontandodhe a calda.. cem, as despezas ,minmies serão em eua que tivesse guardado logo o di_
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A0 Sli iiiusriio ins omns runticis 1““ 20-540' M.““uel dom"“ ° 30°““ hm”“ t'- MPM” e WWW** em 'em da ra. O navio fo1 logo para o fundo es- 1896 de francosbotusszonwsu nheiro que ia a pêga não lhe tinha le-

' l
'

H' CUNHA' "083mm e de “13115 Prficedemesi "1,35 sua cmupünha de Odin“” d'Úü'Hm-ONOS capaudo da morte apenas 38 pessoas. contos). O effective no nuno de 1896 vadu aqua““ ,,,Oeda_ E assim questío_

Os CORREIOS ' _
as testemunhas inquiridas :té boia, que tanto coiiirui-inraiu a emissão de Entre as pessoas salvas figura o com- serif o seguinte: - 28:223 ofiiciues, nando chegou no 3.° andar, onde resi-

-

nada “deamam @Obra 0 0380- 'vcrença 1890- 05 debates 001119 uma! H0 dia mandante Ore ner. (J 1). Pedro era um 522:506 ra as e 141'535 -. v' l - a' ' ' ' '

Sabemos que ha mais de tres me- CARTA DE ESTAIIREJA , l . _ f . d d r mw n 94 l . l di?,
. _ g _ _ P Ç I 01 à los; de a feiticeira, a. quem o especieiro e a

f .
. i "o das

gera que o tuo _ci n o po bapo, - , e i uiarain u. guns ias. barco de .3.000 toneladas e tinha casco Ha uiu aiigmeutu do despesa. n es- arcada engcm em altas vozes os 10

583 0¡ ami'egue ao sr' Íum s 28 DE MAIO DE 1895. julgando o assassino attingir outro in- Un¡ grande desastre de aço, Viera ao Tejo algumas vezes te orçamento de 13.400:(_)00 francos'

obras publicas uma queixa do nosso

francos roubados pela pega. A mulher
confessa que o seu bichinho lhe voltou

para casa,«renlinente, mas que não le-
vára moeda nenhuma no bico; Proce-

de-se a uma busca minuciosa em toda

a casa, mas a moeda não é encontra-

da. Não obstante, o especieiro e a crea-

da insistem em reclamar da feiticeira

os seus 10 francos, e, assim questio-

nando, dirigem-se todos tres, eguidos

por muita gente da visínhança, ao com-

missariudo, onde o commissario lhes'

declarou que nada tinha a fazer em tal

caso, lembrando-lhes que fassem eu.

tender-se com o juiz de paz.

As ruínas de. cobre

eu¡ Inglaterra. «Talvez nâo

tarde a desappareeer, diz um jo'rnal

- H ' A c Escrevo-lhes desanimado, desalen- di“duoimenm'1d0'se ml OPiulãoi em eu¡ ÀlêldPÍd-*Âi corridas de afim de receber carga e passageiros

;Jem-Í¡ amlogo'hsr. ¡enlnquete :as: tado triste' As minhas esperanças ca- face dO "reprehenswel comportamento velocípedes que no domingo se reali- para a America do Sul.

avi e unaacuamen J ' _ _ .. - -_ ,. h ._ _, .. ._

duma povoação' perto de Coimbra, ms, os meus desejos ardentes, exoticas da Vlctlmai quai como Já dlbsemos) em saiam na capital do reino VlSlulJO tive
com", o¡ condes, Pedindo.“ até uma plantas que eu guardava na cariciosa ::gmõcmtzdí'zldz ::Joúzimf "3:3', ll““ 'mail “'“g'f'wi' (à: iii“: 1:15:30:: Londres 28.-“4Diz um tologl'aluma' do Em luiz¡ esseefi'ectivo deve com-

rigorosa syndicancia a este respeito, estufa da aninha alma, perdi-as para c l-oni :E ronmrlx) cana i 54.1 lêst ltlalSúllotuttl2L. n i nf¡ H i ll _lc Vigodpara 'o Llotyd que pelridãu' não bor- pi-ehciidcr .)40:UUU pi-açaà e portanto

l . , elos seus sempre! Sourhava. None tempestuosa, communca ° _. ' P , '._. _ ' e_ “mp“ e i (“me _ *fumo of“” Vl' lubrPêlmlwr VIH?” 0"; f Ná: ”CW“: a despeza angmentará ainda conside.

como até me .aÍex' ,ou p propicia á imeditação e ao crime. Junto 0°“” ,vacina 08 c“mes d'homludw V““ @umas de um gl'uvlwluo “Comente, PJ" Iw- :argehllluí Luma, uno ü 1"“ ravelmenle. Estas são as cmiscquencias

muitos serViços ofhciaespu por esqua- a mim passam cumgando, a legião luutario succedem-se, nesta comarca, que puz. em perigo as suas vidas. Es- PF“? L9' “a“: a' a lamina¡ uma wo desastrosas da guerra de 1870 que

cimenwi” 01"““ d? daãffa P'OV'den' herda; dos gue;re¡,.os de Xenophome, d'uma forma assustadora. Salve-se tes uotaveis velocipedistas já tinham “um“ l as qua“ 0mm em'gmums'
l

cias, nós vamos aqu¡ pe i -as ao mes-

'
Sslvnrain-sc 25 homens da tripulação e o creou um regimen de paz armada' sob

. . r ide i a em¡ lanças em riste, tetrica, ameaçadora_ Quem poder! é o grito que sc ouve. tomado par“, duran“, a ,uma em duas capitão.“mwm. o pomo de Vista ñuanceiro peor do que

mo sr. ministro e p cv nc a '-
- à é - l ,i Gente, em mangas de camisa, estupe- Porque Dâ9_86 conte com u Justiça _dos comuns cujos premios ganharam quan- (regramento curioso. a guerra, que está comprometteiido

gicas. Isto é que n ° POWve 0°" ' fact“, arrancam da garganta “um“- meus patricios, emqunnto as parreiras do deu o Signal para. a corrida de tan- ...Ha dias fallecen em Madrid um tal gravemente as finanças francezas e

los gritos de terror. Um trovão, me- abençoada“ d“ “OSS“_QM'W derem Íl'll- denis. lilnti'nram n'ellu tres taudems: D, Megaman, sola-,3 muito conhecido Principalmeme as da Im““ e da Alle;

. douho como a Desgraça, póz termo to: e 03 sabor”“ mw“ não 33630,““ Campo e Lil-cama Agi"“ e ALMA?“ (0“" na sociedade madrilenn pelo seu genio manha, sem nenhuma, vantagem_

entenderam que ° sr' D“”d e cunha aos horrores do meu pesadelo. Acordei. remc N“ 11"“le termiou'Je 35 000301011- talães), Minué e Gomez (catalács). A singular e retrahido, sendo rarissiiuas Estudantes p o l. t u_

nao deve receber caâtaf alglumato ;lã- Lá fóm, ,,0 silencio da "One, alguem, cias se vendem em repugnante ztlmoe. dgsmncm de percorre, era de 9,900 as pesso“ com gugu, estava relaciona- guezes e.“ Vigo. ___ unem

ãlm está _um chefe e :télllll iañpiiva o &compunhado a gaita de fones, cama. da,onde os caracteres se .uiastmn, mi- (.30 voltas). Logo depois da partida do' apesar de possa“. uma bm, www_ os jamaes de Vigo que sabbath che_

os seus interesses e a (e car sem
va, em musica, “tunada-a, a seguinte seravelmenle, pela lama dos vicios,não ndiniitm-am-se os estamos, seguidos

motivado pelo aiigmeiito no effectivo
(em tempo de paz de 365 officiaes,

a: ¡21:673 praças e 1:126 eaVallos,  

 

   

   

    

   

   

 

   

 

  

 

  

 

  
   

   

  

   

 

nuar assim.

Existe um ou mais malandros, que

.r
' ' '

' Quando morreu' e como "à“, tive?” fa'm'nm fique““ “idade 29 @Silldñ'llcâ estrangeiro, uma das mais antigas in.

o emprego que tem. Ha dcis mezes quadra¡
é passivel condemnarse inn crimino- por Campo-Lacasa c mais atraz por herdeiros forçados, houve certa curio- do 5,** nuno da Eschola Medico-Cirur- (lusa-ias da Gran-Bretanha, mem, pe_

um distincto advogado da capital e _ I l ,_ so, menos que elle não seja uin reles Minné Gomez. Duas vezes estes ulti- “dade em saber a quem ¡egúm a for_ gia“ do Porto, 8,0““er "o Hotel 'a concorrencia de ou““ paizea. Tm'
deputêdo da nação' cisma”“ uma cm'- Iif:: É:: maltliapilho. A'qm' d'lEl'Rel 00mm ¡sw! mas tomaram adiantar-se' mas deals“- hm“" E““ embaind “cuba (i3 se” Continental, onde tinham mandado ta-se das minas de cobre e de estanho

m ao m" cunha enwflídoiuãe ug] (hj- Adoramos, rsvorentes, , A segm'auça “'dlndual é uma utU- ram prudentemente vendo que os ca- “Hagen" com a “bm-;upa é? 9531113“-

aumento urgente, e n cara n o e _ _ _ _ l
_

cc preparar um lauto juntar para cele-

_ pia?! o direito á Vida uma chiiuerafl talões lhe cortavam o passo. No meio w_ Alémde mis 10,» ,ame 10:000 bn“. a conclusão do WMO_ O (“a de

_ . - _ §
Hoje vinho, _á farta, para as fauces se- da carreira o #andem Uainpo-anasn duros (9,59 'QV'ou ,mm um crendo, domingo demo“,me a “Em" Vigo o

da uma carta da administraçao da Ca- Eis a razao porque lhes escrevo quiosas dos jurados, horda de imbecni, gnuhou ten-ong e assim deu tres vol- outro de 5,090 (Limpo-$000) para ou- já deviam ter partido para Portugal.

sa Real Conteudo OU“'O doçumenw_ e desanimado, desalenmdoi triste. Não escoria de villoeei 9 que O lucto atas. tas até que foram alcançados pelo tan-

(')s advogados ingle-

tal carta não fo¡ entregue; llVl'OBigums mais, gentis mulheres da minha terra, sallie os corações d'uma familia intei-

zes._Umu revista loudrina dedmou

do caminho de ferro? etc'l efc- bó bl' me ouvireis cntoar, em noites _quentes ra, e se atire ao monturo, como caio houve verdadeiro perigo,inas nada suc- “um“, a que“, uouwww“ ”Worm“ o um artigo ao estudo de quanto ga_

1h“” P°9iaeai°°m° não Che“am a 0°- d'estio, o reportorio infinito das mi- vadio, um homem, nosso irmão, quo cedeu e os quatro campeões continua- finado mamae por herdeira universal nham mumahnente os grandes adm_

163 I
tanto vulto n um assnmpto de escassa rebuço em proclamar antecipadamen.

. _
_ _ _ p passar sem a hypocrisiu, sem as appa- _ Sim, mas apesar de suas sin- _ Mas devemos notar que uni ho.

importancm.
te n sua innocencia e de Visual-o no ,-encias de Virtude que em tão alto cou- gularidades, dá sobci'bns estocadas; meu¡ que é caçador de leões como Ge-

_ _NM_

-.-Sei unicamente que _Mathias Pe- Saladei'o. Moran,_comtudo, ao ficar só, geito o collocavain. Apenas subiram não é verdade, senhor de Moi-nu? riu-d, merece ser tratado com respeito_

Humour: PininEsmumi u i-'nismsco m: P. ENTMAL fez, Inspector de Chamberi, é homem ao encontrar-sc livre daquelln cohorie da prisão o marques de L. . . c o nd- Este, que onipallidecern ao ouvir Moran desfechou a rir, mas ape-

__
justo e parasse lhe assegura que usou de ai-istocrntns que, apesar da sua. si- vogado À. . .,_seutou-se de novo e co- o nome do barão, respondeu cow es- sar do riso não parecia muito conte"-

do seu direito. Agora, se os senhores tuação, o lisongeavain; ao calcular,o¡n meçou o. reflexionnr. Pareciavlhe estra- rodada inditl'erençii:
,e da insistencia com que llic fallavnm

M
querem saber as causas mais pelo miu- suas horas de meditação e Clausura, a nlio que, se estava formulada a accu- -- Não joga mal.

do barão.

do, escrevo ao joiz uma cai-ta particu- magnitude das suas infaniias, e pre- ”ção, ninguem o incomiuodasse nas -- Não joga mnl, sr. Guilherme?

D E CI M A 1.“ P A R T E lar pedindo-lhe informações sobre o vem¡

di¡ região de Cornwell, que estao sen-
do abandonadas. A exploração d'estus
minas durou seculos, remontando :is
épocas anteriores á invasão romana,

sendo por muito tempo fiorescentc.
Ainda no começo e meados d'este se-

culo foi uma industria lucrativa, mas

de ha vinte annos a esta parte com a
%

- Que signnes tem? porque, em

verdade, não se¡ quem possa ser.

-- E' alta, veste de preto e occul-
tn o rasto debaixo de um denso veo.

-- Pois diga-lhe que entre. . .

Os amigos levantaram-se e despe-
diram-se.

- Então já se retiram? por modo

_ _ Aquellca prenda tão rica.foi entregue. N'este mez fOi-lhe envm-

_ tro, e ainda um de 20:UUUU duros
dem minimo' Nil-3“““ duas “cm-“31593 (192003000) para ninii mulher neces-

  

..-

   

o que o castigo seria tanto maior vinte ou vinte e quatro lioras que ti- P '
' ' '

ois esqueceu-se da estocada solitaria? guntou por fim. Qua antecedentes se alrrurn' não consinto

.

I I
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o , n
z .

uma““ ”E mmmwm occomdo. _ _ quanto niaisconiplicnda e gi nvve fosso uh.; de clausum., Pe ves Lui quando, -d'ambeui elle nao deve ter-se sabem de sua Vida para que toda a -~ Assim é preciso, disse um, as

I X,
Desejoso de libertar Gudhcrme a nccusaçao de Magdalena, iiftligia-se n lembrança de lrindade parceia le- esquecido da minha.

gente lhe 9979806 0 merito e solicite nossas occupações privam-nos de per-
manecer aqui mais tempo,

- E' um mysterw; "ms ha qliem _ Mas, senhores, sao sómente on-assegure que o barão occulta o seu ze horas menos um quarto.nome verdadeiro.Diz tambem que pas- __ Não ¡,upona.

sou parte da sua vida em uma ilha de Moran insistiu para ficarem, masselvagens.
' como não podesse conseguil-o, saliiu a-- Talvez por isso não se liabitue despedir-so d'elles até á porta do quar.a viver em parte alguma da Europa, to_ Estava parado no limiar, quandoobservou Moran.

uma senhora de formosa presença e-_ Cointudo, a sua educação é ex- distinctns maneiras appareceu na salacellcnte.

Moran, o niarqucz approvou o pensa- c perdia o animo. Porque se lcmbra- var-lhe aos olhos uma lagrima. A seu _- Mas o senhor confessou que a

UM**- VISITA “ESPERAle mento do governador, e consentiu que ria Moran de Magdalena? Porque dinn- pezar amava-o com ternura. Não po.. d'ene em mais segura,

0 marqiicz de L. . . deu ao cochei- este escrevesse ao Juiz, O juiz dignou- to d'ella, que reunia na mao, como Ju- dando resistir ás negras e dolorosas - N'umn sala de armas. . .

ro as indicações convenientes, e um se responder nas seguintes termos: piter, todos os raios da justiça e da iiléas que o assaltavam, pegou u'nm -- E ein duello.

quarto de ho"“ Ciel”“ ChÊgnmm ápor' 'A gl'awdlade dade““ncm _que ho' Vingança, Moran considerava sem im- livro, que só largou depois de soar -- Não é o mesmo, senhores, por-

ta dO governo um' O “algo fez““ Je deve aPPM““ 00""“ Guilherme portancia Andre, Alexandrino, e ain. meia noite; então arrojou-se vestido que em um duello a seguranças ades-

annunciar como senador, elo¡ por tau- Moran, reclama a 1118101' reserva por da Simão e Paulo Roberts. sobre o leito. Assim passou a noite.Na treza não dependem sómente do bra-

t° receb'dOJmmeíl'mmÊme ?com to' Parte da Jl¡5_°'ç“_~' . _ Magdalena adquiriu a seus olhos manhã seguinte, alguns amigos de po- ço, mas da coragem do individuo.

das as consideraçoes deridas a sua ca- Isto equivalia a guardar silencio gigantescas proporções. Tinha sido o siçâo elevada foram visital-o, offore- - O barão é tciiiernrio.

thegoria; mas quando pediu ao gover- absoluto. O marquez de L. . . agra- alvo das suas infamins, já directa, já cendo-lhe a sua influencia, talvez pelo -- Peor, porque a temeridnde pro.

nador que o inforuiasse doque moti- deceu ao governador, e retirowse, di- indirectamente, c :i Providencia devia medo que lhe inspirnva; mas elle re- duz atiiriliiueuto, no passo que o valor

várn a captura de Moran, dissedlic elle: zendo ao advogado:

n . l

_

immediata. Occnltavn-lhe completa-

_ _
_

_ fazel-a seu juiz inexoravel. E porque ousou cortezmcntc todas as offer-tas, e nos deixa vêr ns cousas sob o seu as- -- Não duvido.
mente o rosto o voo do seu chapeo pre.

O _. Meu amigo, suspeitas que o -_ Já vejo que o negocio se não? Magdalena era mãe e desejaria só respondeu aos que se mostraram in- pecto verdadeiro.
N'este momento appnreceu 0 0M- ¡0- Moran ”hill-"1° 80 BUCOHIJI'O, sau-

inspector _usou do. seu direito, e que ao complica. _ _
vingar seu filho; tinha sido esposa, e teressadcs ein sua sorte, que da justi- - Parece-Inc que só o senhor fal- cerciro, dizendo:

dou-'a com amabilídade e conduziu-a.

sz de primeira instancia pertence o - Muito, meu amigo. . desejaria vingar seu marido; ern a pro_ ça esperava a liberdade. ln d'csse modo. n
_Senhor de Moran, está alli uma cortezmente ao seu quarto.

assumpto.

-- Desistnmos do nosso plOpOSltO, tectora de André, a alma de Simão, a Non gestos ou nas phi'asés nada

i

- Então o quo ' quai? neui todos
havemos de pensar de egual maneira.
- Não teria então inconveniente

em bater-se com o barão?

~- Eu quiz dizer isso; mas não o
temeria, se por uma d'essas coinciden-

._. Então esta captura dá motivo e esperemos que os acontecimentos nos conselheira. deá formaçao de um processo criminal? indiquem o caminho que devemos era, portanto, que no terrivel din das to. li'allava de policia, de artes, de lit-

perguntou _com surpresa o marquez. seguir.
represalias todos delegassem n'ella os teratura; contava graciosns anedoctas,

__ (iriam que 81:). ' -- Só um erro _lamentavel _pode seus poderes, Continuava, pois, Mox-au e quando lhe fallavam da sua prisão,

...7.1, mirc-me estante, Ê miiito ter produzido a prisão de Giiilher- afiectiiudo diante dosseus amigos uma respondia pelo alto, mudando A subita-

mais perl“)tu adOuocusuçuo rec e u um me Moran. l _ serenidade exti'aordiniiria, mas nas mente de asssnmpto. Fallon se de cias inevitaveis na vida tivesse de col.

' is i .
-_ ' ' - ' -

.-

~ -

liomemGOfÍLa' :13110 1¡
O ta cpmmissario quiz mos suas licias de sol'edade, mostrava-se esgiima.

iounr o iueu coraçao diante da sua es-

-- m elm Oral)
UTI? quanto va m a sua uuctortdade, taciturno. SU "16 ÍÔI'H possivel resti- _- A .pyOPOsuO, senhorag, (“SSB pad”" O barão é um houjelu como ou-

-_ . e

_ , .
I

I ' J
a

~ .

~Sim éd h .d
E muito possivel, tuii a fanlo metade da sua fortuna e um, sabem quem acaba de chegar? tro qualquer; e nao creio que, como a-

_Nao me escon ec¡ oesse nome. Prevalaceu esta opinião; e ao con- ver-sc outra vez junto de seu filho,evi- _ Quem?
conteue a certo personagem de Alexan-

_ Mas o_ senhor ha de saber as trariodo que succede com os pobres, tando um procusso vergonhoso e iiu- -- U barão da Soledade. dre Dumas, se bauhnsse em sangue de

,rações que o inspector teve para dar os amigos do capitalista não tiveram milhante, tel-o-hia feito. Já não podia - Que homem tao singularl dragão, para fazer-'se invulnernrel.

senhora que deseja fallar-lhe.

- A mini? perguntou Moran la-

vantando-se.

- Sim, sehhor.

Guilherme cncolheu os hambros.

_- Como sc chama?

-- Não quer dizer o nome.

4-'- Vamos, senhor de Moran, dis-

se-lhe um dos amigos, não se demore

em recebel-a.

Guilherme respondeu-lhe com se-

vere'olhar em que parecia'repsllir to.

da a suspeita, e disse ao carocreirõ:

-- Minha senhora, disso-lhe offe-
recendo-lhe uma cadeira e ficando de
pé a curta distancia, sinto muito não
poder oli'erecer-llie mais digno assento,
nomdispensar-lhe ns honras que merece.
- Obrigada, senhor, disse a recem-

chegadn levantando ao mesmo tempo
o veo.

.

Moran' fitou-a com curiosidade, e
ao conteiuplal-a estremeceu e fez-se
pallido, reprimindo a custo um grito
de surpresa. '

Era Magdalena,

Alexandrinn, e justo se lhe notam que revelasse abatimen-



baiira dos 'preços do estanho e do co-

lJre, as Companhias eXploradoras co-

meçaram a desalsntar, abandonando

pouco a. pouco todas'as minas. Diz-se

agora que foi igualmente abandonado

o ultimo jazigo, o de Bottalack, que

deixou de ser uma riqueza producti-

va, apesar dos seus veios não estarem

de'modo algum esgotados. '

Amodadomonoculo.

 

de testa de ferro e tome a responsabi-

lidade dos seus indignos escriptos, um

individuo que vive para ahi com o no-

me de Antonio Rosa da Conceição.

Nunca devíamos gastar tempo com

este semicapro, por que nem as pes-

soas mais baixas da sociedade lhe dão

importancia; mas, visto que embora

muito atacado de sonho caminha n'u-

ma delonga tremenda, tendo para isso

_Diz um correspondente de Berlim de empregar os seus costumados cen-

que está alli fazendo furor a moda do

monoculo. Rara é a dama que não usa

este novo capricho da phantasia, cujo

uso não se justifica, pois longe de eni-

bellezar o rosto de uma mulher, dá-lhe

pelo contrario um ar de pretensão que

não está em harmonia com a modestia

que lhe deve ser peculiar.

Escandalo. - Grande es-

candalo, em Munich, com a captura de

uma senhora que foi surprehendida,

furtando objectos de pouco valor p'u-

ma loja de modas. No commissariado

apurou-se que a ladra. . . era n'esposa

d'um empreiteiro que 'possue milhões.

Trata-se d'un¡ caso de kleptomania e

  

  

tões em prosa, somos forçados a mos-

trar quem é o alugado.

A tal correspondencia incerta no

Tempo, vein de qualquer fôrma mos-

trar que os esbirros que escreveram,

se enganam nos seus calculos. Taes

accusações faz, e com termos tão ras-

teiros o calumniosos que não conhece-

mos individuo algum n'esta localidade

a quem se possam attribnir taes accu-

sações; a não ser da parte de uma sn-

cia vergonhosa, tal e aqiiella que dá

origem ás nossas inaguas; pois a esses

mais se poderia attribnir ainda.

Entre muitas palavras feias que

n'aqnella correspondencia se publi-

portanto não se procede criminalmente cam, as quaes por vergonha calamos,

 

contra essa senhora.

O ensino dos c
egos.

apenas apparece uma que nós calcula-

mos saber a quem é dirigida. E' a pa-

Um doutor de Amsterdam inventou lavra desprezível. Vive aqui um po-

ultimameiite uma
machine de escrever

para os cegos a que pozo nome de sko-

tographo.

 

bre diabo, chefe de uma numerosa fa-

milia, e que,graças a um governo cor-

Este apparelho excede em rupto presidido por epilepticolarvado,

engenho e em precisão tudooque tinha está desempregado ha muito tempo.

sido anteriormente feito n'esse genero,

e todavia, é o que ha de mais simples.

Imagine-se uma pequena estante so-

  

Nâo tem meios nem tão pouco liabili-

tações para exercer qualquer logar que

demande sciencia. Espirito inoffensivo,

bre a qual o cego ajusta a sua folha e por isso o tal testa de ferro pela mão

de papel; depois faz correr livremente

o seu lapis ou a sua pena_ entre duas

reguasinhas que a maneira de enge-

nhosa corrediça se movem de cima pa-

ra baixo da estante, por puxões deter-

ininados por_um parafuso.

indica ao cégo quando é _preciso pus-

   

  

-Jo seu sujo protector, offende sem dó

nem consciencia: Primeiro porque sa-

bem que não tem força para se desa-

frontar, segundo porque tem um mal-

dito defeito de ser progressista. Este

Uma mola infeliz com todos esses defeitos vive

com sua familia partilhando com ella

nar a nova linha, ao mesmo tempo que os rigores da sua miserauda vida; po-

é avisado por um pequeno toque

campainha.
_

O cego pode regular as entrelin-

nas á vontade e escrever com uma tal

exactidão que não se sabe, em verdade,

depois da escripta terminada, _se ella é

ou não d'unia pessoa de magnifica vis-

ta. Esta pequena machinu vem_ dar um

grande passo no methodp braille, cu-

jos caracteres eram illegiveis e renhsa

um progresso no methodo de M. de

Mulot, no qual os cegos devem escre-

ver em caracteres romanos o muito

devagar.
_

0 skotographo está sendo muito

usado na Hollanda; tem dado os nie-

lhores resultados no Instituto dos C' -

gos d'Amesterdam e obteve a appro-

vaçâo elogiosa dos professores Snelles,

de Utrecht; Granning, de Amester-

dam; Westhoff e Rynberk, de Ames-

terdam. A nova machina descrever

póde aproveitar tambem vawajosa-

mente aos myopes em alto grau,

BMW!” , Í,

 

   

  

   

   

  

 

   

   

   

Esrsvsnross MANIFESTAÇÃO

Em o numero 2:001, de 26 do

corrente, no jornal o Tempo, depara-

mos com uma correspondencia
cuja

epigraphe por tão graciosa transcre-

vemos: Manifestação meroszdaôão irri.

sorias as palavras com que um mise-

ravel testa de ferro, pertende serVir o

seu generoso patrão, o qual, com qiiaes-

quer gotas não sabemos de que elixir,

pertende tambem serVir a um outro

patrão, não menos graduado na as-

neira. Essa manifestação sumptuosa,

trazia comsigo um fim especial, para

aquelles que a promoveram. fosse fim

era sem duvida o tirar a ferrugem aos

infalíveis sacarrolhas, que com toda a

certeza após ella liavuiin de ter largo

exercicio. Não se eiigauaram os bam-

bochatas no seu plano; porque após

esse abaixo assignado nojento, surgiu

um lantó banquete. Não podemos pre-

cisar de quantos talheres se compunha,

nem tão pouco a vari dade do menu;

fora de duvida, e para|

é que a muito digna

" -
ssento a

.pereaçao do camara, teve a

cssn misteriosa
meza; e que_o trapaça

levara uma
negra vida a caminhar pa-

ía a taberiia, com a alcofa cheia de

vasos de vidro branco, os quaes de-

pois de com qualquer liquido os fazer

mudar de côr, corria pressnroso para

junto d'aquella mc
za onde, acto conti-

nuo, os comeusaes faziam voltar á sua

primitiva côr. Permita-nos
sr. reda-

oior que nos tornemos mm expelici-

tos; o que com bastante magna iipssa,

não podemos deixar de' fazerÍ 'nao é

nossa intenção desacreditar
ninguem,

mas tambem nos parece qne pessoa ql-

guma nos póde levar a mal, nem tuo

pouco seusibilisar
-se do lhe chamar,-

mos o seu proprio_ nome
. _ .

Appareceu aqm um abaixo assi-

gnado; o fim para que, os termos em

que é concebido, ignoramos por com-

pleto. Diz o miseravel testa de ferro,

que é para desafrontar o director das

obras publicas, e que sendo assim pro-

duz effeito retro activo. O director das

obras publicas demittiu. acre, iwjçuto

e barbnrameiite o sr. Victor dos ban-

tos, cujas qualidades tanto de homem

como de empregado, por mais de uma

vez as temos justificado na imprensa.

Com egnal direito estavamos ao abri-

go das convicções populares, para cri_-

minarmos tão barbara acção, o que h-

zeinos pela mesma via.

Pugnnmos e prometteinos pugnar

pelo santo imperio da egualdade,dôa
a

quem doer. Se o director das obras

publicas empregar o direito da força,

tenha paciencia. _que nós empregam.

mos a força do direito. Lilo com o seu

pestilentqraucor
, _firmado tão sómente

n'uma politica soja, commetteii o es-

candaloso acto a que nos referimos; e

nós com o direito que nos assiste, ha-

vemos tornar bem publico os meios

vergonhosos do que este vulto se -' ser-

viu. Pertendem uns siinicrocefolos,
que

para ahi vivem ostentando uns ares de

inugnateg, que aquella brutal demis-

sào não fora effeito politico; crendo

furtar ti esta responsabilid
ade o truâo

que nos serve de lieroe n'esta miseran-

da historia. Estes devassos, que sem

dó nem piedade_ arrastam na sua tre-

prenda carreira, e para que ,lhes _sirva

  

  

  

  

   

  

  

   

  

 

   

 

    

 

    

  

de 'damos até dizer, porque o conhecemos

de perto, que é extremoso pela sua _iii-

feliz fainilia. Tanto como isto nem

cousa que para lá se encaminhe, po-

demos dizer do iniseravel e nojento au-

ctor do barbara escripto, (quando é

certo que só d'elle tem o nome); mas

tal é a pulhiced'aqnelle Rosa da Con-

ceição, que chamou suas as iiifamias,

que mão brutal architectou. Este in-

correcto que teve a sorte de se ligar a

uma familia que não conhecemos; mas

informados de que é uma familia de

respeito e que vivem ein Alfeizeirão,

não se lembra, ou deixa passar desa-

percebidos, os desgostos a que a tal

familia tem dado. Tivemos o gosto de

vermos, ainda que de longe, o chefe

d'essa familia, que nos dizem ser o sr.

Antonio d'Alineida, e admirámos a

maneira cavalheiresca, e correctiesimo

procedimento d'este beiiemerito para

com sua filha, ligada pelos laços ina-

trímoniaes a este devasso.

Conhecemol-a a _ella tambem aqui

e admirámos os dotes e sans qualida.

des que oriiam o caracter e virtudes

d'esta personagem. Vimol-a maguada

muitas vezes banhada em lagrimas e

quasi implorando uma fatia de pâo

para mitigar a fome a seus filhos; e o

monstro do nome bonito, empregam

o seu tempo e o dinheiro que a mãe

da victima lhe mandava para occorrer

ás despezas da casa, nas orgias e no

deboche. Ainda é para admirar a fôr-

ma como esta boa mulher soffria resi-

gnada, procurando occnltur os des-

mandos e poucas vergonhas de um

monstro que o destino lhe escolheu

para marido. Esta é, sr. redactor a

unica eXpressâo da verdade, e para

mais firmeza de tudo isto, o pas da ví-

ctima para não perecer de fome sua

(ilha, e seus innoceiites netos, viu-se

obrigado a recolher para sua casa em

Alfeizeirâo, aquella familia, cujo viver

tantas maguas causou a todosaquelles

que a conheciam.

N'estas poucas linhas sr. redactor,

_deixamos escripto nm pequeno esboço

da vida e costumes d'este alugado; e

taes sào os poucos sentimentos d'este

objecto, que responde a qualquer in-

dividuo que lhe pergunta por sua mu-

lher e filhos, que assim é que está bem

e quando veste e calça é ainda a. oicti-

mc quem the fornece o dinheiro para o

comprar. Ficamos hoje por aqui, e va-

mos maudar um exomplar d'este jor-

nal, ao sr. Almeida, para que s. ex.“

veja se são falsas as uccusações que fa-

zemos ao amado genro, e hein assim

para lhe mostrar ao ponto que chegou

o tresloucado bestiiuto d'este miseravel.

Batalha, 30 de maio de 1895.

Z.
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REGULAMENTO lili l'l'NllflS E AZElTES

(Conclusão.)

CAPITULO III

Disposições especiaes relativas a. vinhos

Art. 23.° Conforme o determina-

do no artigo 1 do decreto de 1 de se-

tembro de 1894 não se poderá expe-

dir, vender ou pôr á venda, sob a de-

nominação de vinho, um producto que

não seja o da fermentação da uva

fresca.

§ 1.° Serão considerados tambem

como vinho para poderem ser expedi-

dos, vendidos e postos á venda sob es-

te nome os seguintes productos, com-

taiito que sejam fabricados pelos pro-

cessos teclinologicos correntes:

1.° Vinhos do Porto e da Madeira;

2.“ Vinhos abafados, isto é, aquel-

les em que a fermentação tenha sido

interrompida ou evitada pela addíção

de alcool, ou pela siilfuraçâo;

3.° Vinhos espiimosos;

§ 2." Ficam porém salvas, ainda

com relação aos vinhos de que truta o

§ 1.°, as disposições dos artigos 16 e. 17

do decreto de l de setembro de 1894.

§ 3.“ Conhecendo-se de futuro

1.°, poderá o governo,

tnções competentes,

cluir o respectivo producto no refe-

's 0

rido §

Art. 24.° As vnsilhas contendo vi- posto

nhc de bagaço;

n citados artigos,

existencia de processos de fabricação 011 PÔl'_á Ve“da_ qualquer “nim com

geralmente adoptados em certas re- denominaçao diversa da que lhe com-

giões víticolas e não attendidos no § _ _ _ _

ouvidas as es. do punida com a prisuo de um a seis

e com o voto do mezes e a multa de 10%000 réis a

conselho superior de agricultura, in-

co de mosto concentrado, terão inscri-

ptas, em caracteres indeleveis, a res-

pectiva indicação: vinho de bagaço, vi-

nho de assucar, ein/io de passas, vinho

de meto concentrado.

§ unico. Os designativos de baga-

ço, de assucar, de passa, de mosto con-

centrado serão de typo igual ao da pa-

lavra Ninho».

Art. 59 Os documentos de circula-

ção que acompanharem as expedições

de vinhos, serão correspondenteMente

das côres designadas:

Vinho de bitgaçouamarello;

Vinho do nssncar-encarnado;

Vinho de passa-verde;

Vinho de mosto concentrado -aziil.

§ unico. Por documentos de circu-

lação devem eiitender-se as facturas do

vendedor e os documentos aduaneiros.

Art. 26.0 Não é perinittidaa fabri-

cação de vinho de passa, ou de mosto

cnncentrado, dentro das barreiras das

cidades de Lisboa e Porto.

§ unico. A' policia civil e á guar-

da fiscal incumbe a Vigilancia do de-

terminado n'este artigo.

Art. 27.“ As licenças para o fabri-

co de vinhos iiatiiraes c de bagaço

dentro das barreiras da cidade de Lis-

boa e Porto, com a'uva produzida nas

propriedades situadas na area que as

ditas barreiras nbanjam, serão gratui-

tas e concedidas annualmente, a re-

querimento dos interessados, pelas al-

fandegas respectivas, na época em

que, por ordem das cumpetentes direc-

ções, fôr annunciado.

§ 1.° A licença não poderá ser con-

cedida sem que o interessado pague

adiantadamente o imposto correspon-

dente ao vinho natural e ao de bagaço

que possa fabricar.

§ 2.“ Não podendo o vinho exclu-

sivamente obtido das uvas produzidas

dentro das barreiras da cidade do Por-

to, corresponder ao gosto cre-ado n'n-

quelle mercado para os vinhos de con-

sumo, é facultado aos respectivos cul-

tivadores que hajam requerido licença

para vinificarem uvas da sua propria

producçâo local, o viuificareni tambem

uvas importadas de fóra das respecti-

vas barreiras, para lotar com aquel-

lns, mas em quantidade não superior

á da sua producçâo íiiti'ainuros pagan-

do o imposto cor-relativo á totalidade

das uvas vinificadas.

Art. 28.” Os requerimentos pedin-

do licenças devem conter os seguintes

esclarecimentos:

a) Nome do proprietario ou arren-

datario; ' '

b) Bairro, freguezia, logar onde é

situada a propriedade, rua e numero

de policia, quando tiverem;

c) Peso de uva em que approxima-

dameute se calcula a producçâo;

d) Producçâo effectiva no anno im-

mediatainente anterior.

Art. 29.° Para o calculo do paga.

mento do imposto do consumo na ci-

dade do Lisboa e do real de agua na

cidade do Porto, será considerada a

maxima producção de vinho corres.

pondeiite á quantidade de uva, com-

pntando-se, tanto quanto possivel| a

quantidade de vinho que se possa ob-

ter dos bagaços respectivos.

§ 1.° Estes vinhos só pode'n ser

fabricados por viticultores e vendidos

nos termos do presente regulamento.

§ 2.° O pagamento do imposto é

feito adiantadauieiite, cabendo no ca-

so de contestação recurso para a esta-

ção aduaneira competente.

§ 3.° A producçi'io do vinho de

uvas frescas será avaliada na propor-

ção média de 10 kilograinmas de vi-

nho por cada 15 kilograminas de uvas:

Art. 30.” As ulfniidegan poderão

reclamar sempre que o julgarein pre-

ciso, o parecer dos agronomos respe-

ctivos, para deferir as licenças requi-

sitadas, competindo a estes fiinociona-

rios proceder ao exame directo das

_propriedades para poderem informar

com verdadeiro conhecimento de causa.

Art. 31.o Para auxiliar o serviço e

facilitar a fiscalisaçâo do fabrico de

vinhos dentro das barreiras das cida-

des de Lisboa e Porto, com a uva pro-

duzida nas propriedades comprehen-

didas nas suas areas, sera ordenado

que, pela secção dos serviços da cai'-

ta agricola, se organise urgentemente

o mappa viticola das cidades de Lis-

boa c Porto, com os detalhes e escla-

recimentos indispensaveis para satis-

fazer aos fins a que se destinam.

Art. 32.° As licenças para o fabri-

co dos vinhos de passa e de mosto con-

centrado, ein qualquer ponto do paiz,

fóra das barreiras das cidades de Lis-

boa e Porto, só poderão ser concedi-

das pelas estações fiscaes dependentes

das respectivas aliandegas, ou pelos

cominaiidantes de secção da guarda

fiscal, nos locaes fóra da jurisdicçi'io

d'aqiiellas estações, mediante o paga-

mento adiantndo du licença de réis

1003000, de quc trata o artigo 9 do

decreto de 1 de setembro de 1894, e

uma vez que a mesma fabrica satisfa-

ça ás condições de garantia, para a fis-

calisação dos impostos devidos pelos

vinhos fabricados, conforme o regula-

mento especial, que, para esse effcito,

fôr organísado pela administração ge-

ral das alfandegas e contribuições in-

directas. '

Art. 33.° Nas licenças concedidas,

nos 'termos do artigo antecodente, se-

rá imposta a condição de nas mesmas

fabricas terem Sempre livre entrada,

para a devida ñscalisução e inspecção,

os funccionarios aduaneiro:: o techni-

cos a quem fôr incumbido esse serviço.

Art. 34.“ Não se poderá expedir,

vender ou pôr á. venda, sob qualquer

das designações compreliendidas nos

artigos 1 e 4 do decreto de 1 de se-

tembro de 1894, qualquer bebida que

não seja alguma das especificadas nos

nem expedir, vender

petir liOBthl'mOS do mesmo artigo,sen-

100o000 a transgressão do disposto

no mesmo artigo. ,

Art. 35.“ A transgressão do dis-

iiotartigo 5 do decreto de 1 de

de alencar, do pneu setembro de 1894, e no artigo 24 do

presente regulnmcntmscrá punida com

a multa de 10§i000 a 100$OOO réis.

Art. 36.“ Quem fabricar vinho de

passa ou de mosto concentrado dentro

das barreiras das cidades de Lisboa e

do Porto, será punido iios termos do

artigo 12 do decreto de 1 de setembro

citado, com a prisão de dois mezes a

um anno e a multa de 503000 réis a

õootooo réis._

Art. 37.«Quem fabricar vinho den-

tro das barreira-i das cidades de Lis-

boa e Porto com uva não produzida

dentro das mesmas barreiras, salvo o

disposto no § 2." do artigo 27, ou o

fabricar com uvas produzidas dentro

das barreiras, mas sem a devida licen-

ça, será punido com a prisão de tres

a quinze dias, e a multa de 20$000 a

2003000 réis.

Art. 38." Quem fabricar vinho de

passa ou de mosto concentrado. em

qualquer ponto do pniz, sem a devida

licença ou fóra dos termos em que es-

ta fôr concedida. será punido, nos ter-

mos do artigo 14, do decreto citado,

com a prisão de um a sois mezes e em

multa de 15053000 a 500:?)000 réis. _

Art. 39.“ A fabricação de vinho de

bagaço ou de assucar só é permíttida

ao viticultor nom referencia ao baga-

ço das uvas proprias ou de compra

com que o mesmo viticnltor haja fa-

bricado vinho; a transgressão d'este

artigo será punida com a prisão de

dois mezes a um anno, e a multa de

mtooo a muitooo réis.

Art. 40.“ Nos armazene ou locaes

destinados exclusivamente á venda de

vinhos por atacado e a retalho, perma-

neute, periodicn ou accidentalmcntc e

nos armazene ou locaee continguos á.-

quelles. quando pertencentes ao mes-

mo individuo ou a sociedade ou firma

de que este faça parte ou em que elle

tenha interesse, é expressamente pro-

liibido ter em deposito ou a outro ti-

tulo, seja qual fôr a qiiantidale, qual-

quer das substancias designadas nos

artigos lb' e 17 do decreto de 1 de se-

tembro de 1895 e em seguida indicada:

1.° Gesso;

2.o Uhloreto de sodio;

3.“ Guiiiiiias c outras substancias

destinadas a angmentar a materia ex-

tractiva;

4.“ Glycerina;

.5.° Agua que não soja potavel, du-

rante o trabalho da viiiificaçiio e fó-

ra d'clle;

fi.” Acidos sulfnríeo, azotico, chlor-

hydrico, salicylico, borico e benzoico;

'1.° Saes ou oxydos de baryo; de

magiiesio, de sti'oncío, de aluminio, de

chumbo e de ferro, exceptuaudo a alu-

mina e os silicatos tcrrosos e alu-

minosos;

8.“ Alcool industrial não rectificado;

9.° Glucose e assncar iutei'vertido

impuros;

10.0 Sacoliarina e outras substan-

cias analogamentc ednlcorantcs;

11.” Materias corantes derivadas

da liulha e outros productos chimicos

corantes, cochouilha, madeiras tintu-

riaes, urzella e phytolacca;

12.“ Em geral, qualquer substan-

cia caracteristicamente toxica.

Art. 41.0 As substancias encontra-

das nos casos expressos no artigo an-

tecedente, serão seiiipre-apprcheiididas

e repiitnilos suspeitos os vinhos 'que

existam ii'uqiiclles armazene ou locaes;

pagará o delinqueutc a multa (le 104%

a 100%000 réis, independentemente da

pcua que lhe possa caber, pela trans-

gressão dos artigos 16 e 1'¡ do decre-

to citado, caso a suspeição seja con-

firmada.

Art. 42.” A quantidade do cada

amostra, para o etfcíto do artigo 13

relativamente a vinhos, sei-ii. de 3 de-

cilitros e para o effeito do artigo 14

será de 1 litro.

Art. 43.° As alterações correspon-

dentes nos vinhos toldados, gordos,

azedos, chocos, podren, :izues serão de-

_teriniiindas pelo reconhecimento dos

foi'meutos especiaes que determinam

as mesmas alterações.

§ unico. A's alterações designadas

deverá acrescentar-se a manitose e

qualquer outra doença ou alteração que

se venha a reconhecer como nocivu.

Art. 44.° Serão Buinth apprehcn-

didos os vinhos compreliendidos nos

casos expressos nos artigos 15, 16, e

17, a fim de serem, nos termos do re-

gulamento, iniitilisados e destruídos.

§ 1.° No caso, porém, de serem

susceptiveis de utilisnção, far-se-lm a

sua transfornntçân ou desnaturisação

por conta do estado para serem apro-

veitados em qualquer estabelecimento

official, ou vendidos, constituindo,n'cs-

te caso. o seu producto receita publica.

§ 2.° Nos armazene onde se não

venda a retalho, será lícito ao dono,

por occnsiño da visita fiscal c antes de

esta começar, fazer ao agente da an-

ctorídade declarações sobre a existen-

cia do qualquer das doenças previstas

no artigo 15 do decreto de 1 de setem-

bro dc 1894 relativo ao liquido conti-

do em qiinosquer vasilhns do mesmo

armazeni, c n'esta liypotliese essas vu-

silliiis serão isentas de nppreheiisâo se

o exame do liquido condisser com as

declarações, e as vasillins :illudidas já

se acharem por occasii'io da visita mai'-

cadas com as palavras «Retirado da

venda., em letras bem visíveis, desi-

gnando-so no mesmo letreiro o motivo

por que e o fiin para que.

§ 3.° No caso do parngrapho an-

tecedente, o agente tomara nota da

quantidade de liquido retiradoda ven-

da, e o dono do armazeiii assigiiai'ií

termo obrigando-se, se o vinho é des-

tinado a tratamento, a não dispor de

elle sem que por nova inspecção se ve-

rifique a efiicacia d'este, e sendo o vi-

nho destinado :i transformação n'outro

pi'odiicto,u i'eiilisarestu transformação.

§ 4.” Só serão inntilisados os pro-

ductos qiic não forem susceptíveis de

tratamento, transformação ou desna-

tnrisação.

§ 5.“ Os productos que forem ap-

preiieiididos e que os possuidores não

quizei'ein tratar, transformar ou des-

iiatnrisar por sua Conta, serão trata-

dos, ti'aiisfoi'iii-.idis ou dcsnaturisadOs

por conta do estudo, ao quul ficarão

pertencendo.

§ 6.° O tratamento, transformação

  

  

  
   

                      

    

   

   

    

   

                      

  
   

                 

    

   

   

de desnatnrisação dos productos appre- mira anco Pinto Castello Branco::

hendidos serão feitos conforme a maior Antonio d'Azeoedo Castello Branco:

conveniencia do serviço e as instruc- Arthur Alberto de Campos Henriques.

~ . Q

çoes da iiispecçao: "'_-'-'LE' “"'l'v--mn_25

a) Na séde da commissâo central_

promotora do commercio de vinhos e -A--__ w_-

azeites;

b) Nas estações chimico-agrícolas;

c) Nas escolas de agricultura e de

viticultura pratica e nas estações am-

pelo-phylloxericas.

§ 7.“ A importação da venda dos

productos apprehendidos, susceptíveis

de utilisação, quando beneficiados, nos

termos do presente regulamento, por

conta do estado, constitua receita es-

pecial para fazer face aos encargos da

beneficiação. j

§ 8.° Os product'oo apprehendidos

em que forem encontradas quasquer

substancias toxícas ou consideradas no-

civas á saude, serão sempre condemna-

dos, quando taes substancias não pos-

sam ser isoladas.

Art. 45.“ As penas estabelecidas

no decreto de 1 dc setembro do 1894.

e no presente regulamento são appli-

caveis não só aos donos dos vinhos e

seus agentes, qualquer que seja a de-

nominação e condição d'estes, mas tam-

bem aos conductores de vehículos ou

de cavalgaduras, barqneiros e qunes-

quer outros que transportam os ines-

mos vinhos logo que se prove a sua

cumplicidade.

Art. 46.“ As multas e pena de pri-

são que competirem por transgressão

dentro dos limites impostos nos arti-

gos correspondentes, deverão ser tan-

to quanto possivel pi'oporoíonaes ao

valor e importancia das transgressões,

devendo as maxímas cori'eSponderem

sempre áquellas que tiverem por ob-

jectos o emprego de substancias reco-

nhecidamente toxinas.

unico. As transgressões do im-

posto no decreto de 1 de setembro de

1894 e no presente regulamento que

não tiverem pena especificada n'essee

diplomas, serão punidas com o pena

de 1.3300 a 1003000 réis.

CAPITULO IV

Disposições cspeciaes relativas a azeites

 

O ESTRUME na CURRAL e os ADUBOS

CHIMICOS

Não nos illndamos. O estrume de

curral é o adubo por excellencia; é elle

só que durante muitos seculos tem

mantido a fertilidade das terras e é

ainda hoje exclusivamente empregado

em muitas regiões. Na segunda meta-

de d'este seculo noções novas, adqui-

ridas pela sciencia, mostraram que se

podia com vantagem procurar outros

recursos para restituir ao solo os ele-

mentos tirados pelas colheitas, e então

os adubos chimicos tomaram um logar

importante na agricultura moderna.

Tem-se comtudo exagerado dema-

siadamente a' sua importancia, com

grave prejuizo para os interceses agri-

colas. Torna-se por isso necessario

pôr a questão nos seus devidos termos,

para que os agricultores saibam como

devem applicnl-os, e tambem para que

os fabricantes de adubos não possam

ser acoiinados de falsificadores, sim-

plesmente porque um adubo chimico

não deu ao agricultntor os resultados

extraotdinnrios que elle! desejava, ou

em que o fizeram leviiinaiiiente acre-

ditar. «Os adubos chimicos podem su-

bstituir inteiramente o estrume de

curral, ou deverão apenas ser consi-

derados como seus auxiliares?,

Vejamos. Sabe-se, mas não é de

mais i'epetil-o, que os principios fer-

tilisantes essezicias que o agricultor

necessita restituir ás terras são: .o a-

zote, o acido phosphorico, a potassa e

a cal». Pois o estrume de curral con-

tem estes elementos, é verdade que em

quantidades muito variaveis. E este

estruino é formado pelas dejecções dos

animaos_ e por palhas ou mattos.

A riqueza do estrume de curral de-

pende, pois, da composição dos ali-

mentos dados ao gado, da parte que

este fixa no organismo para as neceg-

sidades, da qualidade da palha, ou

mattos e da faculdade que estes teem

em fixar as substancias contidas nas

dejecções; e é necessario tambem não

esquecer que os Cuidados tidos com o

estrume teem uma importancia capi-

tal sobre o desperdício ou aproveita-

mento dos principios uteis. Os *ani-

maes, quando novos, fixam grandes

quantidades de pliosphatos para a cons-

tituição dos ossos; as vaccas leiteiras

tiram grandes 'quantidadadeis de azote

para a formação da caseina, etc.; as

urinas encerram em grande parte o a-

zote e quasí a totalidade da potassa

das dejecções; o resto do azote, o aci-

do phosphorico e a cal concentram-se

nas fezes. Os mattos que entram na

Composição do estrume de curral tam-

bem teem uma composição muito va-

riavel, mas pode dizer-se sem 'erro que

são pobres em azote e acido pbospho.

rico, contendo comtudo quantidades

importantes de potassa.

Torna-se por isso necessario com-

pletar o estrume de curral em harmo-

nia com as necessidades das culturas;

e por isso necessario é tambem fazer

entervir os adubos chimicos, para offe-

recermos ás colheitas as quantidades

de principios fertilisantes, que o estru-

me de curral lhes não pode dnr em to.

tulidade. Mas, se os adubos chimicos

teem por f'uiicçâo iiiiici (e importa“-

tissima) restituir ao solo os elementos

que lhe faltam, o estrume de curral,

representando incompletamentc este

papel fertilisador, exerce comtudo na

terra outras acções cnpitaes e 'que não

podem sercumpridas peles adubos chi-

micos, estrume de curral sotfre na ter-

ra transformações que m'olificam a na-

tureza physics e a composição chimi.

ca d'estn. Uma terra, para se achar

em boas condições 'para as culturas,

deve ser constituida por particulas que

deixem entre sí intersticios pelos qiiaes

o ar e a agua possam circular.

Para que estas particularidades se

formem e mantenham,é iiecessario que

exista uma substancia capaz de as ci.

mrntur e de conservar I'eunidos osele-

mentos miiieriies muito finos que as

formam. Quando falta este cimento,as

particulas desaggregam-se e formam

um solo improprio ao desenvolvimen-

to das plantas. Duas são ns materias

capazes de aggi'cgar os elementos finos

e de produzir aquellas particulas; a

argilch e o hai/tus. Nas terras em que

a nrgilln falta ou existe em quantida-

de íiisufiiciente,é o'humus que tem por

funcção cimentar as particulas .terro-

sas. Basta 1 'por 100 de acido humico

para dar cohesão a uma terra arenosa.

Mas quando o liumus encontra ui'-

gilla na terra, a acção egunl e combi-

nada d'estas duas materias nâo torna

mais fortes c compactas as terras que

o são; os dois effeitos eguaee neutrali-

sam-se. E sabe-se hein que o estrume

de curral di'i corpo ás terras muito le-

ves e que nfofa as terras muito fortes.

Todos os terrenos aproveitam, pois,

com a applicaçfio de estrume de curral.

Mas este estrume tem ainda ou-

tra propriedade du mesma am, im.

portaiiciu: é o poder absorvente que elle

communica as terras e o qual exerce

uma grande influencia sobre a fertili-

dade. O estrume de curml retem os

elementos uteis impedindo que alles

sejam levados pelas aguas das chuvas.

ltetem a potnsszi, o amoniaco e os

phosphatos, mas não os nitratos. Mas

ainda assim fixa as materias iniiieraes

mais importantes, impedindo que cs-

tas se outerrein nas camadas mais pro-

fundas do sub-solo, onde as raizes não

poderiam aproveital-as o d'onde desap'

pai'cceriaiii pela acção das chuvas.

Quanto mais uma terra é rica em

estrume de curral maior é o seu poder

absorvente. Mais o estrume não presis-

te indefinidamente no seio da terra;

consome-sc a pouco e pouco e acaba

por desapparecer. Sc, pois, não for t'c-

iiovado incessantemente, acaba a terra

por não conter quantidades sufficien-

tes, e então todos os effeitos uteis que

elle comiunuicava á terra desappai'e-

cem com elle.

Ora o emprego exclusivo dos adu-

Art. 47.° Conforme o determinado

no artigo 34 do decreto de 1 de setem-

bro de 1894, não se poderá expedir,

vender ou pôr á venda, sob a denomi-

nação de azeite, um producto q'ue não

seja o oleo natural da azeitona, obti-

do pelos processos exclusivamente me-

chanicos. '

Art. 48.” Para os effeitos do artigo

35 do decreto de 1 de setembro de

1894, considera se bagaço a massa re-

sultante da fabricação do azeite, quan-

do já não pcssa produzir azeite senão

por meio de dissolventes.

Art. 49.° Conforme o determinado

no artigo 34 do mesmo decreto não se

poderá expedir, vender ou pôr á ven-

da sob a denominação de azeite qual-

quer producto que não seja o oleo da

azeitona obtido por processos exclusi-

vamente mechanicos.

§ unico: O oleo cxtrahido dos ba-

gaços definidos no artigo 49 ó pode-

rá ser expedido, vendido on posto á

venda com a designação de oleo de ba-

gaço de azeitona.

Art. 50.o As indicações a que se

refere o artigo 38 do decreto de 1 de

setembro de 1894, serão feitas em ca-

racteres indeleveis nos tampos das va-

zilhas, quando forem de madeira, de

folha ou chapa de ferro; e em i'otulos

quando sejam garrafas.

Art. 51.” Quem expedir, vender ou

piizer a venda, sob a designação de

azeite, qualquer producto, que não se-

ja o especificado no artigo 34 do de-

creto de 1 de setembro de 1894, ein

contravençi'ic d'este artigo e dos arti-

gos 35 36 o 37 do mesmo decreto,será

punido com a prisão de um a seis me-

zes,e multa de 10$000 a 1001ái000 réis.

Art. 52." A transgressão do artigo

38 do decreto de 1 de setembro, e do

art. 51 do presente regulamento, será

punida com a multa de IObOOO a

iootooo réis.

Art. 53.“ Nos armazene ou locacs

destinados-exclusivniuente á venda de

azeites, por atacado ou n retalho, per-

mniiente,periodica ou nccidentalmente,

e nos armazene ou locaes contiguos

áqnelles, quando pertencentes ao mes-

mo individuo. sociedade ou firma, de

que este faça parte, ou em que elle te-

nha interesse, é expressamente prohi-

bido tee ein deposito ou a outro titulo,

seja qual fôr u quantidade, qualquer

oleo vegetal oii animal.

Art. 54." São applicavcís aos azei-

tes cm geral todas as disposições cons-

tantes do presente regulamento, e em

especial as dos artigos do capitulo Il

do mesmo regulamento.

Art. 55." A quantidade de carla

amostra, para o effeito do artigo 13,

relativamente a azeite, será. de 1 deci-

litro, e pura o efi'eito do artigo 14 será

de 3 decilitros.

Art. 56.“ Alem do pesssal indica-

do n'este regulamento n quem incum-

be a fiscalisaçi'io dos vinhos e azeites,

o governo estabelecerá em cada conce-

lho ou região vinícola couiinissõc de

vigilaiicia, a fim dc auxiliarem o dis-

posta n'este regulamento.

Art. 57.” estas cominissões serão

compostas de cinco nicnibros,viticulto-

res ou olivicultores,e não remuneradas.

§ unico. Quando tenham de cha-

mar ii attençño dos poderes publicos

para qualquer transgressão do que :is

respectivas aiictoridudes ou funcciona-

rios da fiscalisação mio teiiliiiui tido

conhecimento, ou sobre que não te-

nham tomado providencias apropria-

das, o presidente da coniiiiissâo o pai'-

ticiparii direcção dos serviços agríco-

las por intermedio do inspector dos

serviços da iiscalisaçãomfirn de se pro-

videuciar como fôr conveniente.

Art. 58.° _n direcção dos serviços

agrícolas escolherá. d'entrc o pessoal

ao serviço da commissão central pro-

motora de commercio de vinhos e azei-

tes, ti'es i'niiccionarios competentes pa-

ra auxiliarem nas respectivas oii-cum-

scripções, norte, centro e sul, todo o

serviço de fiscalisnção a que se refere

este regulamento. x

Paço,1fi de maio de 1895.=Ernes-

to Rodolpho Hintzc RibeirOaJoãa .Fer-

bos chimicos conduz fatalmente 1.° ao

esgotamento do humus; e portanto 2.°

a enormes perdas dos proprios adubos

chimicos que, não podendo ser reti-

dos, serão arrastados pelas aguas das

chuvas. Portanto os adubos chimicos

devem ser apenas considerados anxi-

liares de'estrume de curral. E só isto.

1-Ia, porém, mais ainda.

0 estrume do curral misturado

com a terra, _sofire a acção do oxyge-

nio atmosphericozo seu carbouio trans-

'forma-se em acido carbonico; o hy-

drogenio e o exygenio transformam-

se em agua, produzindo-se conjnucta-

mente a oxidação do azote que da ori-

gem aos nitratos. E o conjiincto d'es-

tas transformações é a «nitrificação›,

que não pode cumprir-se sem estrume

de curral, mattos ou estrumes verdes,

calor, humidade e cal. Nada, pois, de

adubos chimicos sem estrumes de cur-

ral, mattos, ou estrumes verdes. Mas

tambem adubos chimicos e cal, por-

que são indispensaveis.

Uni lavrador da term quente.

m

:um cururu:
..-___. -_, M_~_.›., 7..._ ...._.

CANÇÃO' A' VIRGEM

(Para ser cantada no dia do reqatc dos exercicios

do Mcz do Maria)

(Raraonocç'Ão)

Voz i

Qual estrolla refulgonte,

ostentando o seu clarão r

virgem, 'tu brilhos ele_ nto,

lá na celcsto mansão.

Côro

Virgem, sempre immsculada

desde a tua conceição,

só tu foste preservada

da geral condemnsção.

Voz

Teu nome, Virgem Maria,

é rofugio_ do christãc.

E', na terra, a sua guia.

E', no mar, o seu pondão.

Côro

Virgem, sempre, etc.

Voz

Esta vida é toda est-.olhos,

toda. dôr, toda afiiicçãol

-Volve, Senhora, teus olhos

aos tristes filhos de Adao...

Côrc

Virgem, sempreJ etc.

Voz

E's nossa corredemptora.

Com santa resignação

a profecia, ó Senhora,

ouviste de Simone.

Côro

Virgem, sempre, etc.

Voz

Quando teu Filho morria

pela humana geração,

uma dôr cruel soffria

tou sensível coração!

Côro

Virgem, sempre, etc.

Voz _

Se tu, Virgem, concorresto

para a nossaredompçâo,

esse pranto, que vertente,

nos alcance a salvação.

Côi'o

Virgem, sempre, etc.

Voz

Senhora, por esse pranto,

vertido na. solidão,

ouve nosso humilde canto,

attende á nossa oração.

Côro

Virgem, sempre immaculada,

desdo a tua conceição,

só tu foste preservada

da geral condemnaçàlo.

RANGEL DE QUADROS.

MF**

MÃE

Quantas vczcs não passava ella a noite

inteira, seropndo junto do berço do filhol

E' que a pobre mãe não tinha auxilio de

pessoa alguma, precisava trabalhar muito,

dia o noite, para quo u iniseria que, tao de

perto a ameaçava, doado quo lhe morrera o

marido, não transpozesse os hombraes da

porta. Era formosa o ju alguem lhe tinha

propusto um dia que abrisse os braços a um

amante, quo so não sacrificssse inutilinento

a uma vida do espinhos, quando na sua fren-

to podia abrir um futuro de rosas. . . Ms¡

n'ums. elevada comprohon'são dos seus deve-

res, a pobre niño ropcllira a tentação.

- [lei-dc luctar, dizia ella, luctar até

morrer, mas o meu filho, se çhogar a ser

homem, não encontrara'. no passado de sua

mãe, uma unica nodca quo o euvorgonhe.

E abruçava o filho e beijava-o, choran-

do. A' custa de longos serõos, de continuo

trabalho,de muita dedicação, a creança cres-

cia, alegro, rosado., linda, ao passo ' quo a

mãe detinham, pondia, e sorria ufogando a

saudade do marido nos afzigos dos filhos.Ter

um filho c ter um bem, é tor um linitivo

nas grandes dôrcs, é ter uma esperança,

uma luz, nas trovas do um carccre. Ella ti-

nha tudo isto e mais ainda n'aqnellc peque-

nino ser: tinha o seu anjo da guanla. Sem

elle-quem sabe? teria sucoumbido n'uquolla

[acta a, quo a impellia o seu grande amor

do mãe; teria escutado a voz enganadora

do mundo, que lhe promettia o esquecimen-

to para as suas inziguas, ouro e flores para

coroar a sua belleza; teria olvidado a mo-

moria, disquollo quo, no seu ardente amor

lhe fizera ante-vêr o céu e por unica paga,

lhe pedira apenas, na hora extrqna, uma

lembrança eterna. . . Teria c"_ido.

t:

Um dia, a creançs adoeeou gravemente.

Redobrarain as penas e os trabalhos.

Foi chamado o medico, t, i :lurantc tros

dias procurou arrancir a crennçu dos braços

du. niño. No quarto dia a pobre mãe dobal-

dc o esperou, encima, junto do pequeui-o

agonisantc. O sofi'i'ci' d'aquclc innocente pai'-

tia-lho a alma. Queria dar a sua vida por

nm remedio que o minorasse. Impossivel! E

o medico não chegava!

-- Quo homem sum coração! dizia ella,

tem nas suas matos a vida do meu querido

filho, e não se apresse. o não vom!

A infeliz igiiorava que na. ultima visita.

o medico reconhecem. a inutilidade dos seus

esforços. Correu o dia; desceu a noite, uma

formosa noite do abril; sonrain dez horas

n'uina ogreju proxima, c só então, clfa coni-

prchendeu que não deveria esperar mais. A

crounça estava muito quietaI o já não gemia:

parecia. dormir. isto animou-a a sahir em

procura d'um medico. Foi e, ao primeiro

quo encontrou, pediu do mitos postas que

fosse vêr o seu doente. 0 medico acoedeu.

Da lua vinha toda a luz quo havia no quar-

to. O berço estava em frente da janella, tc-

do banhado do luar. O medico amnçou o in-

olinou-se para a croonça.

A mito tinha os olhos fitos n'aquelle ho-

mem-soini-dous nu tcrra-o tremia. enth 0

receio e s. esperança. Quando o viii erguer-

se, recuou involuntariamontc; quiz fazer-lhe

uma pergunta c apenas lhe subiram dos la-

bios estas duas palavras:

-- õcnhor duutorl . . .

O medico olhou-a silencioso o triste. En-

tão ella pondo acabar ii'uin grito:

-- O meu filho?!

- Está mortol

A infeliz soltou um gemido pungcntiuí-

ms¡ estendeu os braços, como eu¡ busca



J e foi cahir sem sentidos ao pé

:a

:bre a manhã, algumas mulheres da

thança cncontraram-n'a einbalando o

rço, ao som d'umas canções tristes, o ca-

aaver do pequenito. Presentindo-as, a pobre

levantou os olhos enxutos o disse baixinho,

pensando um dedo nos labios:

- Silencio! Elle está dormindo!

Antonio Baptista.

____ iniitnrin

A. _listinha em S. Pe-

dro do Sul.--Continna a ser

objecto das maiores attenções n'aquelle

ponto da Beira, a Senhora D. Amelia

d'Orleans. Para as pessoas da mais

elevada cathegoria o seu recebimento

é o mais completo e poucas pessoas vão

alli que não recebam o obsequio de se

santarem á sua meza. Para o povo sem-

pre as suas maneiras affaveis e carido-

sas. Sempre grande, sempre boa, sem-

pre distincta. A sua ausencia das famo-

sas thermas deve verificar-se no dia 9.

Dr. Assis Brazil.-Co«

mo já dissemos, o Porto soube receber

o illustre representante, como nenhu-

ma outra terra da Europa saberia re-

ceber melhor um enviado de nação ex-

tranha verdadeiramente amiga,a quem

se deseja distinguir. O sr. dr. Assis

Brazil sahiu hoje da grande cidade em

direcção a Lisboa.

Notas da. carteira.-

Passou aqui na quinta-feira proxima

passada, vir** de S. Pedro do Sul com

destino a Lisboa, o sr. dr. Lencastre,

medico de Sua Magestade a rainha,

sr.“ D. Amelia.

-- Regresso amanhã a Coimbra o

nosso estimavel amigo e collaborador,

sr. José Maria V. Barbosa de Maga-

lhães,estudaute do 1.° auno de direito.

' - Regressaram ao Porto o nosso

amigo e talentoso escriptor, sr. Vidal

Oudinot e sua ex.” esposa. Ssf ex.“ ten-

cionam vir em breve para Aveiro,ñxau-

do aqui a sua residencia. Estimamos.

-- Esta em Vagos o nosso muito

estimado amigo, sr. dr. Antonio Maria

Esteves Mendes Corrêa, distinctissimo

facultativo e antigo vereador da camara

do Porto. Está elle, sua ex.“ esposa e

filhos, contando passar alli, como cos-

tumam, o mez de junho.

_ Esteve hontem u'esta cidade o

muito digno abbade da Arrifana, sr.

Manuel d'Oliveira e Costa,partindo no

comboio da tarde para a Figueira. O

A nosso considerado amigo vae para as

caldas da Amieira, com o uso das

quaes se tem dado bem.

-. Regressou já de S. Thomé a

Lisboa, devendo seguir d'alli para a

Figneira,o sr. Manuel Gonçalves San-

thiago,uin dos mais opulentos proprie-

tarios d'aquella ilha. Em Lisboa espe-

ravam-o pessoas de familia' como seu

respeitavel pae e seus bons irmãos, os

quaes já regressaram á sua casa da

Figueira da Foz.

-- Tem estado com a influenza a

sr.“ D. Maria dos Prazeres Regalla, es-

posa do nosso prestimoso amigo e con-

siderado facultativo d'esta cidade, sr.

dr. Luiz Regalla.

Cavallaria 10. - Foi ha

pouco promovido a tenente o sr. An-

tonio J. Antunes, que era alferes aju-

dante, e que é uni oñicial dignissimo,

sendo transferido para aqui o sr. alfe-

res Manuel Bernardo, de cavallaria 6.

- Partiu na terça-feira á noite,

com 6 dias de itenerario pela via or-

dinaria até Pinhel, uma força de 59

praças, sob o commando do sr. tenen-

te Oliveira, que vae tomar parte nos

ezercicios de quadros que se hão de

realisar entre Fornos e Einbel, nos

dias 4 a 10 de junho. Para o mesmo

fim tambem partem para all¡ no dia 3

os srs. major Sarmento,capitâes Albu-

querque e Almeida e 5 subalternos.

Centenario antonino,

-A camara municipal d'este concelho

reacheu hontem convite do senado lis-

bonense para se fazer representar, com

o eu magnifico estandarte, nas festas

de Santo Antonio, em Lisboa. A ca-

mara resolverá na sua proxima sessão.

Mez de Olaria-Termi-

naram hoje os piedosos exercicios d'es-

te mez no formoso templo do real con-

vento de Jesus, mas a respectiva fes-

tividade realisa-se amanhã, havendo

missa solemne, exposição do Santíssi-

mo, e sermão de tarde.

Mez de _Jesns.-Os exer-

cicios d'este mez, começaram hoje na

egreja do extinoto convento, sendo as

competentes orações acompanhadas a

canto e orgão pelrs distinctas profes-

soras do Collegio de Santa Joanna.

Ro¡nar-ias.-Como é costu-

me vao amanhã d'este. cidade e seus

contornos muita gente para Matbosi-

nhos, .Braga, e Vagos.

Avraínl.-Na segunda~feira,

como é costume, haverá o do Senhor

dos Afiiictos, que se venera no seu ora-

torio d'Arnellas, n'esta cidade.

Velodromo. - Promettem

ser magnificv'as corridas que deverão

etfectuar›se amanhã, no campo de S.

João. Os exercicios teem continuado

em todas as tardes, attrahindo ao local

grande numero de pessoas, para quem

constituem _um agradavel passatempo.

Vac alli ser collocada uma barraca

para venda de refrescos, tabacos, etc.

A camara tenciona tambem melho-

rar o local com outras obras, que se-

rão feitas consoante o rendimento pro-

prio do velodromo. _

O Gymnasz'o Aveirense vae tambem

inaugurar alli outros divertimentos.

Para a sua primeira festa, a de

ámanliã, vao ahi, como dissemos

um grande enthusiasmo, achando-se

já tomados numerosos Iogares dentro

da pista. Daremos d'ella*desenvo.lv1da

noticia. Agradecemos a ainabilidade

do bilhete que nos foi enviado.

iEln festa.-O nosso tlieatro

vae Vestir as suas galas mais lonçãs e

vistosas para nina recua, promovida

pela briosa mocidade estudiosa desta

cidade, e offerecida por ella ás damas

aveirenses. O espectaculo, que promet-

te ser deslumbrante, compõe-se das

chistosas- comediasÍ--Dou estudantes no

prego, Analice-mama, Rossana): sem dor-

mir, e nos inteirallos haverabpqñsms

e monologos, lapibein Vira_ ari_ an-

    

tar este festival o distincto primeira-

nista de direito, nosso estimavel ami-

go, sr. José Luciano Côrte Real, cau-

tando ofado e espera-se igualmente a

cooperação faceta do famigerado bobe-

mio coimbrão, o academico Hylario.

Temos, pois, em perspectiva uma noite

de festa explendida.

Obras municipaes.-

Vac ser edificada uma fonte nas pro-

ximidades do quartel de cavallaria,

aproveitando-se para isso a magnifica

agua que alli ha e que andava perdida

ha muito. E' um beneficio publico im-

portanto, e decerto para louvar.

-Ficou já definitivamente assen-

te, no Largo Municipal, a ourinol que

a camara alli mandou collocar. Ten-

do de ser aqui modificado, porque a

fabrica lisbonense onde foi construido

primou assim em manifestar a serie-

dade que preside á confecção dos seus

productos, ficou agora correcto e ele-

gante. A'camara tenciona mandar aqui

fazer outros eguaes, collocando-os em

varios pontos da cidade.

_ Anda em reparações o lavador¡-

ro de S. Roque, o mais antigo e até

lendario lavadouro da cidade. Allia

agora o maior aceio á commodidade

dos que o procuram.

- No bairro João Affonso anda

em oonstrucção nm encanamento de

esgotos, ha muito reclamado pelos mo-

radores d'aquelle importante sitio.

A camara satisfaz assim, consoan-

te as suas minguadas forças, as mais

instantes necessidades publicas, dando

trabalho a grande numero de operarios.

A's alunas earidosas.

_Na rua das Olarias, d'esta cidade,

existe Perpetua Rita de Carvalho,sem

nenhuns meios de subsistencia e n'um

periodo largo de enfermidade. Que se

deixe morrer á fome quem já não vive

para o trabalho mas para o martyrio

da existencia que se aproxima do seu

termo, não fica bem a quem por aqui

vive remediado. A estes c ainda aos

que mais podem, pedimos esmola para

a infeliz. Mandar-lhe á sua habitação

o que quizerem offertar-lhe, será obra

de caridade. Os que não quizerem man-

dar alli, podem fazel-o no escriptorio

da Administração d'este jornal.

Cães. ê Chegou a epoca do

grande perigo d'esres animaes. Todos

os dias e em todas'as ruas da cidade a

canzuada augmenta de numero, e a.

maior parte sem coleira, sem açaimo,

perfeitamente á vontade. O emprego

da bola municipal, está-se porisso tor-

nando cada vez mais necessario. E'

um serviço humanitario, este de ex-

tinguir pela raiz os grandes males.

Ao cuidado da camara recommenda-

mos o caso.

,Caldas de S. Jorge.-

Estas excellentes caldas, situadas no

concelho da Feira, abriramee hoje ao

publico. As aguas thermaes e sulphu-

rosas d'este estabelecimento teem pro-

duzido curas admiraveis de doenças de

pelle, garganta, nevralgia, rlieumatis-

mo, estomago, assim como curam to-

das as feridas.

Imposto de minas. -

Reuniu no dia 27 no governo civil a

junta do impmsto mineiro, a lim de

proceder á. avaliação provisoria do

mesmo imposto.

Autuução. - O dignojniz

d'esta comarca mandou antnar duas

testemunhas da Murtosa, como perju-

ras. E' bem feito._

[nyceu nacional d'A.

veir'o. _Terminar-am as aulas hon-

tem, e em 12 (de junho começam os

exames, sendo 158 o numero de alum'

nos estranhos.

Matadouro ¡nuníci-

pal.-A.carne abatida no matadou-

ro municipal durante os 31 dias do

mez hontem findo, para consumo na

cidade, foi na quantidade de 15:201

kilos, sendo 2:125 de boi; 12:516 de

vacca; 45 de vitello; 361 de vitella,

1.44 de carneiro c.9 de cabrito. O ren-

dimento para o município foi de réis

217$411, 553010 réis a mais do que

em egnal periodo do anno passado.

TenlpO.-Apoz uns dias nm-

gnificos de verão, voltou o inaii tempo,

que apenas aproveita a agricultura.

Tem chovido com abnudancia, princi-

palmente de noite, soprando o sul com

verdadeira impetuosidade durante todo

o dia de hontem.

'Prnbal ho de pesca-

Não o tem havido, porque o mar se

não tem prestadJ ao serviço. Conse-

qnenciad'isto é,grande prejuizo para os

proprietarios de campanhas que quize-

ram começar cedo o seu precario labor.

Gr'êve.-Vae tomando largas

proporções a gréve dos tecelões no

Porto, podendo dizer-se _que ella é

quasi completa. Trata-se de a pacifi-

car e oxalá que isso se consiga, pois é

isso o que a todos interessa.

Mendigo ríco.--Sob esta

epigraphe o nossu college Tribuna Po-

pular, de Coimbra, diz o seguinte:

«Um pobre esfarra pado que por alii :inda scm-

pre a queixar-sc de fonic, c a fazer concertos de ces-
tos velhos, foi preso ha dias por suspeito de l'urlo de
inn relogio; reconheceu-sr. :i sua innoccucin,e foi
posto em liberdade. O notsvel foi quo ao rcvistsrrm-

n'n lhc aclinrinn notas c prata do valor de &005000

reis approximadainento, resultado das suas econo-
mias; u consta que tem na sua aldeia alguns bens do
raiz. llom OIlIcio o de iucndigo'u

Como este tem havido e ha muitos.

A pesca. do atum.-Tem

sido importante este anno a pesca do

atum no Algarve. Segundo referem de

Villa Nova de Portimão, a armação de

Carvoeiro já pescou 3:028 atuns e

atuarros, e isto é significativo de uma

valiosa colheita.

Oeiras no ;Licensing-jo.

_Começaram alli as ceifas das ceva-

das. O preço dos jornues é muito ele-

vado, pois que se estão pagando alli a

600 reis por dia.

Concurso-Perante a meza

da Santa Casa da Mizericordia de Vi-

zeii está. aberto concurso para provi-

mento do logar de ajudante do dire-

ctor da pharmacia do hospital com o

ordenado de 182$500 réis.

Assnlnpcos d'Ah-ícn.

-Progridem os trabalho:: de caminho

de'fcrro nas nossas possessões africa-

nas. No dia 31 de maio deve abrir-se

á exploração a secção do caminho de

ferro de Ambaca até ao kilometro 300.

Os trabalhos de construoçãoproseguem

com actividade,

mais 7 kilometr

balho feito no resto da linha.

   

  

   

   

   

  

    

   

 

  

  

  

           

  

               

   

   

    

   

 

    
  

          

  

   

  

       

  

  

   

   

    
  

  

   

   

  

  

 

vel explórador.

vir-.tintas do luar'I-O tele-

grapho traz-nos as seguintes noticias:

New-York, 2!).

Pacilic Mail t

0°;

cw-Yni'lt, ?lb-"DC '192

bordo do vapor afrlolimun. sulvut'uni-sc apenas 10.
w
_

CARTA DE “SIMM

31 DE MAIO DE 1895.

(D'outro corrospondonte.(

A commissão executiva do

tido progressista vae publicar todos os

documentos relativos a demissão do

sr. dr. Ribeiro Coelho, de professor de

philosophía no Collegio Militar.

-- O sr. ministro do reino chega

a Lisboa na segunda-feira de manhã.

- Diz-se que o sr. ministro das

justiças,inenos preoconpado com a po-

litica que os seus collegas,trata da re-

forma do Codigo do Processo Crimi-

nal. Se a reforma for o que deve ser,

se expurgar a actual dos defeitos que

tem, bom serviço fara o sr. Antonio

d'Azevedo.

- Do Brazil recebeu-se telegrama.

ma dizendo o seguinte:

Rio de Janeiro, 30.-Entreguei creden-

ciaes.Fiquei satisfeito com o acolhimento do

presidente. Enviarei discursOs. - Thomaz

Ribeiro.

Da Africa recebeu-se tambem o se.

guinte. E' do governador de Timor.

Macassm', JU de maio. - Nossas forças

rccolhcram, _Itégulos desobedicntes, aterro-

risados com as nossas Victoi'ias, vieram aqui

prestar vassallagcm. O rógulo do Fatu-

inoau, região importante do café, e quo lia

muitos annos estava desobediente, pede por-

dão.-Govemador de Timor.

-- Entrou já no ministerio do rei-

no o processo de concurso para lente

da secção medica da Escola Medica do

Porto sendo O candidato apurado o sr.

João Maria Lopes da Silva Martins

Junior. Parece que a sua nomeação

irá á proxima assignaturu.

- O sr. ministro das obras publi-

cas pensa em restabelecer' os quadros

telegrapho-postaes, reduzidos pelo sr.

Conselheiro Bernardino _Machado_ Ha

necessidade de pessoal, estando o scr-

viço a ser feito por pessoal estranho.

-- Como são satisfatorias as noti-

cias que chegam da Africa, em acção

armas, liade celebrar-se no domingo

me refiro.

- A's festas de Santo Antonio

veem a Lisboa algumas celebridades

seientificns de differentes pontos da

Europa, com o fim de assistir ao con-

gresso catholico. Os preços de viagem

são reduzidos. Assim o participou já

osr. conde de Burnay á respectiva

commissão central de festejos.

- Está melhor o actor Brazão. A

molestia fez crise favoravel.

- O sr. João Henrique Camillo

Dias pediu autorisação ao ministerio

das obras publicas para ligar,por meio

de ponte, as margens do Tejo entre

Lisboa e Almada, c a estrada real 22

com o ramal da estrada real 16 do

Barreiro a Coma, entre Seixal e Pa-

lhaes Ou proximidades, e bem assim

estabelecer uma linha fer-rea, systema

americano, para passageiros e merca-

dorias, que saindo de Lisboa termine

na estação do caminho de ferro do Sul

e Sueste, no Barreiro.

__ Uma commissâo de moageiros

apresentou uma representação ao sr.

ministro das obras publicas, pedindo

a redacção do direito, que, como se sa-

be, é de 20 réis por kilogramnia de

trigo importado. com o fundamento de

terem encarecido muito os cereaes nos

mercados americanos. A mesma com-

misão procurou depois o sr. ministro

da fazenda.

- Chegam jzi na proxima sema-

na a Lisboa os prelados portnguezes

que véem assistir as festas do cente-

nario antoniauo.. Alguns mandaram

preparar alojamentos no Hospicio de

Santa Martha.

-- Falleceu hoje, de repente, nc

Hotel Francfort, para onde viera lion-

tem de Huelvap sr. visconde de Ortzt,

irmão das sr.“s condessas de Valbom e

de Magalhães. Não deixou testamento,

sendo avultada a sua fortuna.

-- A sr." marqueza de Rio Maior

mandou fazer fatos completos para

creauças pobres dos Asylos do Salva-

dor, da Annnnciada e de S. Sebastião,

a lim de se encorpqrarem no cortejo

religioso antoniauo.

- Para o elfeit'o de aposentação

rennunciaram os seus beneficios os

presbyteros: Francisco José Fernandes

a egreja de S. Bartholouien do Rabal,

diocese de Bragança; José Joaquim Pe-

reira d'Abranclies, a egrcja de Sanga-

lhos, diocese de Coimbra; e Joaquim

Manuel Fernandes de Miranda a egre-

ja de Jeronyino dc Val diocese de Braga.

- A bordo do vapor Admiro! sc-

gnirain hoje para Moçambique vinte e

oito praças de artilhei'ia. Foram con-

duzidas a bordo no vapor Upa/'amo do

Arsenal. O embarque effcctuou-se ás

11 horas da manhã.

- A população de Lisboa decresce

a olhos vistos. No centro_da cidade

estão actualmente com escripto mais

de 1:400 casas. Z.

_+__

CANTA lili GOES

29 nr: MAIO DE 1895.

A verdade deve apurar-se. Acha-se

ati'ecto ao Supremo Tribunal Adminis-

'tratii'w desde dezembro ultimo. um re-

curso do bacharel Luiz Alves de Cam-
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e já estão construídos pos, o qual tendo sido, nomeado medi-
os, havendo muito tra-

- Um collaboratlor do Figaro foi

pedir a Stanley que lhe manifestasse

quaes as suas idiéns sobre a colonisa-

ção da Africa. Entre outras cousas

Stanley disse: :O futuro da Africa per-

tence aos que applicarem com mais

presteza e mais rapidamente esta sim-

ples verdade: «Construir caminhos de

ferro'. Bom será que o governo por-

tuguez não esqueça o asserto do nota-

Nlaís ¡sauít'agios,inais

-0 vapor "fldllllllll, pcrtcncinilc a

Iompnnydianrrugou nas costas do Mexi-
ppreccndo afugadas lili pessoas, e salvando-sc l.“l.

pessoas que eslnvnni a

par-

de graças pelos triunfos das nossas “Pe“mcmem'

proximo uma missa solemne na egreja _mami “metal”, "'llda_ ° 9330 de 5g"“

dos Paulistas. Espera-se que será gran- m' Dl? Mille““ (cel'F'dao unida) que °
de a concorrencia_ de pessoas das ,.e_ requerimento de LUIZ A, de Campos fo-

giões ofiiciaes e de elementos do exer- "a Wired“? _na secf'emrm' Pergunto?“
cito, devendo a solemnidade revestir se: Ql'em to* .que *ez a 9"“'05119 da'

uma pompa notavel, correspondente á que“e requer““emíf f; queug ¡01 mm'
signiñcação ,,¡tisaima do “em a que bem que O recebeu. lots nao será vei"

,ção eflicaz c benefica é tão rapida e

 

co do partido de Goes, foi a sua no-

meação revogada por sentença do juiz

de direito de Arganil. Parece que dois

foram, principalmente, os motivos que

levaram o digno juiz a revogar aquel-

la nomeação: 1.° foi porque o referido

bacharel não juntou ao seu requeri-

mento o nttestado da camara municipal

do seu concelho, que devia ser presen-

te á camara de Goes: 2." porque no

processo appareccu uma certidão em

que sc declara que o bacharel L. A.

de Campos entregou na respectiva se-

cretaria o seu requerimento nove dias

depois de fechado O concurso.

Em quanto ao primeiro motivo, is-

to é, a falta do attestado da camara de

Côa, foi ella com tempo sacada e por

isso todas as eXplicações u. este res-

peito são escusudas. Agora com rela-

ção á esdrnxula certidão, que de certo

ha de passar a posteridade, pede a ra-

são e a justiça que sejamos um pou-

co mais extensos. Realmente, se aquel-

ln. certidão expriuiisse a verdade pura,

seria isso mais que sufiiciente para

que a nomeação do bacharel A. de

Campos ('lchsse ser revogada; mas se-

ra verdadeiro em toda a sua extenção

aquelle documento? Eis oque está lon-

ge de poder acreditar-se.

O presidente da camara de Goes,

escudado em varias leis em vigor, não

te re, nem podia ter, a menor duvida

em receber o requerimento e alguns

documentos ue lhe for m.ndados - › -
en'reaar chi1 bacharel :mile Sam 0,, Santo Antonio. pertencente ii farm-

“ 5° P . . . ' p A" lia Ravara. Para tratar, Jose Fer-por isso que isto tinna logar antes de

. "i . ' e n a d'esta ci-findo o'concnrso. O mesmo presidente 3:11; SO z '
antevcudo desde logo as artimanhas '
que mais tarde poderiam surgir (como

succedeu), muito adrede fez exarar na

acta não só que o requerimento em

questão lhe fora entregue em tempo ENDE~SE uma do dois andares,
competente, mas tambem que o upre- sita, na rua (l'All'zmdcga, d'este.
sentirra camara ua primeira sessão c¡dade_1),,,.a tmtm. com D. Maria
depuis que teve logar nquella recepção, do Rompio Amorim_Rua do san_
conforme é ordenado nas leis. Pois a- ' . o _ q
pesar de todas ,estas cautellas, as arti- t0_ml_t3m°"AÀ/cmrho'

ANNUNCIOÂ

Elll'l'll¡ DE 30 DMS

ELA comarca d'Aveiro e cart0›

rio do 2.° ofiicio correm editos

de 30 dias a contar da ultima pu-

blicação d'este annuncio, citando

os interessados ausentes, José, sol-

teiro, Junior; Jnão, solteiro, de 20

annos; Marçal Antonio Bicho., ca-

sado; Fernando dos Santos, casado;

e Manuel dos Santos Labrincho,

maior; para assistirem a todos Os

termos do invontario orphanologi-

co a que se procede por l'allccimen-

to de Marçal Baptista e mulher

Anna Violante Ferreiramioradores

que foram na villa e freguezia d'I-

lhavo e bem assim quaesquer cre-

dores incertos e Iegatarios desco-

nhecidos ou domiciliados fóra da

comarca para deduzirem seus di-

reitos sob pena de revelia.

Aveiro, 24 de maio de 1895.

O escrivão do 2:“ Officio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

Verifiquei.

O _juiz de direito,

   

  

  

   

  

   

  

   

   

    

   

  

 

Mello.

_WENDEÍSÍM
A casa e horta. sita na rua de

  

J

manhas surgiram sempre, e, o que é

_
XS

tario da camara lhe passasse uma cer-

¡ '
ç, . . .

.U¡me Só fo' eutmgue m' Becnmlm Cia dos sortimentos, pela delicadeza

.t. 'i ."._ ,_ .teçhddo o W“W'HOl (”mo co"“l'M se mente, nao ha estabclccnuento que pos-

Aqm (1308mb O“ falto“ á verdade O sas leitoras, pois que.ó no genero uma

as frisantes declarações do presidente ~~ e r v 7*- 7-»-

Pelo ( ue diz orem res cito ao il- . , .* P P PRAIA anacom_

mais, cantaram victoria! Um dos con-

TA antiga casa sita na rua da Vi-

tidao na qual se declara que o reque- belemmemo de 1_- ordem' que su ,.e_

da camara, no dia 15 de outubro de dos proprietarios e pela seriedade das

pois siinilhante certidão com 0 que se ,a competir com a_ Casa Alm-cana_

Premdeme O“ ° se“ dlgmsmmo sec”“ pas casas mais importantes e ao mesmo

exaradas na respectiva acta? Não nos

FABRICA

EMI'IllCZA

correntes pôde conseguir que o secre-

ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

r"“emo do bacharel L““ Alves qe commenda pela varicdade e abundan-

18941 ls“) é› "Ove d““ del)Ols de e““ transacções. Em sedns e liis, especial-

acha exarado na acta em contrario? Recommendamopd, por ¡sao'ás nos_

tario. Mas quem ousará. contradictar tempo ,uma “emanadas de Mahou_

parece isso cousa muito facil, e se não

HM

CANNÀS AFFONSO 8( 0.'

dade que os allndidos documentos só

entraram na secretaria da camara,

quando o bacharel Alves de Campos

estava já definitivamente nomeado me-

dico do partido de Goes? Haverá al-

guem que ouse negar esta allirmutiva?

E se tudo quanto_ tica dito é a narra-

ção fiel dos factos, porque se não pas-

sou ii'csla conformidade aquella certi-

dão? Se o secretario certifica que os

documentos referidos tinham dado en-

trada ua secretaria, ainda poderia soc-

correr-se de um sopliisma qualquer pa-

ra se defender; mas tal redacção podia

ser contraria aos intuitos, c foi segu-

raniento esta consideração que deu

cansa a que alguns restos de serieda-

de fossem arremessados ao mar largo.

Por ultimo e para bem de todos, pede-

se ao illustre secretaria da camara de

Goes, que não seja de futuro tão facil,

para que se não dig: (tora e dentro)

que alguma suocnrsal da decantada

Companhia do Nyassa se acha já cs-

tabelecida entre nós.

 

MARCA REC ISTADA

Grande exploração de productos de la-
cticinios. Manteiga do purissimo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-
do para com bator a ruinosa o perigosa con-

correncia das niargarinas estrangeiras, c dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-
se por um preço altamente vantajoso para
o publico. .

Garantia cscrupulosa no fabrico, c na pu-

reza do producto, eis o ideal d'este empreza.

Podc~so aos nossos consumidores que se
acautellem com as imitações das marcas,
d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçadado Mar-
quez d'Abrantcs, 8,15, venda nos Grandes
Armazens do Chiado c em varias mercearias.
No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-
paos inorccarias, confeitarias e lojas do chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos dovcin ser dirigidos a

Cartuns Alfonso ak O.“

PRAIA 'D'ANCORA

rs'iiriuruiiiiriniiítiiiiii-iiosriinni

ins ruins in inimn

O dirrcloi' tll) Iinspilzil I'-':il dns Caldas _da llni-

nlin u .xrns unucxos, ¡IJllllL'lpJ qui: no proximo dni

l.“í do main Sl'l'll. inuupuimln ;i rpm-:i balncur-liuspi-

lulni' (lu ruri'riilc uniu', lrrminundo rslzl no din .'il

Z.

___.-_

soiicnsn o anunciam

Está enfermo o presidente da Re-

publica do Brazil, dizendo-se por. isso

que pensa em demittir-se.

O presidente da Republicade Fran-

ça, mr. Felix Faiirc, viaja pelo paiz.

Repeteni-sc os uaul'ragios do na-

vios hespanhors. Em virtude d'isso O

governo determinou que se procedesse

 

a, um riam-080 inqucntg para averiguar ilc outubro. No hospital hulncnr .sonic ndnnlbdos ln-
a. ' ' - dos Os rnl'criuus nnligrnirs quo sc :iprcsrnhii'cni com

as causas que ongulum tao lamenta' nllcslinlo de pobreza pnsmulo pulo pzirocbo da sua

natiirulidiidc On domicilio. \indn este riu-,unpnnlnido

por num certidão passada [li'ln rsrriifin do fazenda

do concrllin n quc plel'lt'lltn- o doente, dcrlurando

que este nào paga dc conirilniiçiin predial c indus-

trial mais de mil réis .'unmucs, c hum :1mm dc inn

nllestudo du Inrtlil'o indicando que o rlncnlc precisa

fazer uso d'rslas aguas sullnirzis, mencionando :i

dornçzi (.lc quo ellc .w :nzlui .atacado, sendo todos cs-

tus documentos rubl'iizuilos prln ruspccln O :idnnnnr

lrudor do concelho. Us ilocnlrs quo apresentarem cs-

les documentos, lninbrni pndrruo llthH' uso d'cslas

tlieruius. sem serem iiilcrninlus no hospital. No us-

lnbelvciuienlo bulucur, as aguas sullureas que bro.

tam duatlo il'rslr. L'lllllClU, putlcln scr npplicndns cm

banhos dc ¡minor-sao. puras ou llllSlUl'llflun' com agua

counuuin mfsalina nulurul, lcndo a temperatura que

se desejar: assim como tiunbcni podem scr applicu

das mis mesmas condiçoes, cm dourhcs escuccses,

circulares, dc _|01'l'tl. do chuva e dc agulhelzi com

tl¡ll'~:i'untcs terminações. Alvin do uso interno d'estiis

aguas cllns podem ser (igualmente ministradas ein

pulverisuçúos c tubulações, qurr nnlui'acs qurr :.u'tih-

cines, ('olin'çalldu estas ultimas .'ippncuçifms no l.“ dia

do proximo mez dc junho. tlontarloriu do llDSpllLll

real dus Caldas da bainha, 1 de nuno de |an.

O director,

Rodrigo Olaria Berguá.

veis successos.

De Cuba não tem chegado noticias.
Crê-se, porém, que a_ IIespanha ven-

cerá a insnrroiçiio.

mas rnorneuii

A IÇPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar pain

a, toilete diaria

O CREME SIMON
Preparado com glacerina, e a sua ac-

 

  

 

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imme- ______ ___ _w
diatamente as suas grandes virtudes. '-

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

Vende-sc em todas as perfumarias,

drogarias e pharmacias.

Por grosso, 1:39, rua dos Sapatei-

ros. 1.". direito, Lisbon.

lJlCLliS -llll'Eilil'l'Olh-Du-

gour & 0.a, constructo-

res, 81, faub. St. Denis.

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclcttas 1895 grossos tubos

esmeradns Occos 200 fr. M :ignificos

 

   

 

  

primeira qualidade, agr-.-
davel da tomar. que não exige
regimen especial algum nem

madiücação alguma nos habito¡
o oecupnçãos. fazem uso du

AFAMADAS

Plllltls PURGATWAS

  

           

   
   

Qualquer min cujo

rotuln nllo levasse o

SFLLO
  

  

 

pneuniuticOs extra 225 fr. Catalogo

LOPES DE Slfilblillll li lllllll'Hlllá

85, 287, 289, 291, 293-'-ItUA DO OURO

gratis e artigos inecliunicos.

CASA OE MO Md

LISBOA

  

doentes devem

¡cautelar-se com

todo aildado.

 

   

- EXTRAOTO COMPOSTO DE SAL-i
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,hronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO OABELLO DE AYER-
_ Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisulho a sua vitalidade e formosura.
Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

maneira' que sabem hmm“: Porquê um vidro dura muito tempo.
PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal. _

 

_.___u-..

 

,f PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE' DE
,' .v JEYElS, para desinfectar casas e atrínas,tambem é excel-
l > JÉYES' lente para tirar gordura ou nodoas de \roupa,limpar metaes~,_›.:;ciç_ a , e curar feridas.

Al, h' __ Vende-se em todas as principaes harmacias e dro arias.d“«ii'atcmei _Preço 240 réis. l p g

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lomhrigas.
O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYC'ERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Amaoia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARA'Ios

Vendem-se nas principaes pharmacias e dr
Os representantes !Íanl

Silveii a, 85, 1.°-PORTO.

ogarías.

es Cassel, à:: 0.'. rua do Mousinho

ANTONIO JOSE ALVES

BUA DO VISCONDE DA LUZ

COI'DIBRA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-te, sapateiro e costureira.

Vendas a

descontos.

Estas bem conhecidas mac

pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.
São incontostavelmouto as melhores até hoje conhecidas.
Poças soltas para. todas as machinas de costura e concertos das mesmas

da

 

  

prestações de 500 réis semanaes e a prompto pagamento com grandes

hinas tcom obtido o melhor acolhimento do publico emgeral,

VELOCIPEDES

Peposite de bi-cycletas Ciente/it, Diana c outros auctores, as quaes só vendem aprestaçoes c a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MIASICOS
Pianos, instrumentos para philarmonicas e 01'

handolins, harmonius, flautas, flautins, tambores,
Lisboa c Porto.

Campanhias eloctricas. promptns a collocar.
Grandes sortimonto de oculos, lunetas c binoculos,
Accessories para macliinas, velocípedes,
Cordas para reboca, viola, guitarra,
Os preços da nossa casa

porisso pedimos ao public

do que oll'crecemos.

Todos os pedidos podem ser feitos
immedíatamentc.

Completo sortimcnto em oculo
se os mesmos.

Concertanrsc machinas do costura d
sc a importancia quando se justifique não fi

--__..__

FABRICA DE mqnucros CHIMICÍ

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 382,-LISBOA

A. OA CUNHA dt BASTOS

preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

chestras, guitarras, violões,

etc., tudo mais bar

violas,

ato do que em

_ por preços limitados.
instrumentos, etc,

violão e bandolim.

são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-o que não compro ein parte alguma sem primeiro se certificar

a nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

s e lunetas, a preços sem competencia, e concertam-

o todos os auctores comb perfeição, rcstituindo-
quem cas.

    

,ESTA fabrica

ao publico:

_ . ALGODAO liydrophilo, borico, l
salicdznlo, com sublimado, com lll)lilfll.
de '250 granunns. dilo vegol

iemostaticu.dito ao (frasco de 100 gramnias
NBIill.LANTINE.:CAllVAO vciielal laviidl l l l j r "1 HI'H'IWIIJHIIO, diln frasco de 2.)camp lora, c l oro o (e ul'ro. copa n n. cn iahiba c cubehns.iiiuo 0,2--EMULSAO dr olrn do ligados ldo lmc

(irãos de Saude, i. (lo Frniik.-Gll.›\NlIl.()S
ferro, arseuiato de soda. :irsenialn de

LAS Blond. Illanrnrd, Wallrl, dilns 'Ie

).io do formado, phenico
_ o, pó, dito frasco de cap.0 granmma-CONFEITOS dc aloes, bromelo decrgoliuo U l-laclatn de ferro, siilplialo de qui-_allinu com liy¡›osplio,spliilos.~Grangi?a de semen-contra.-Afl'lllllllüllltl ferruginOsos, srscniato de niitinionic, arseniate delrvluinna, granulos strophanlua-YRlllGADOli d'Esmanzk.-PILU-\ allet prntcadas._I*ASTlLllAS comprimidas ein frascos

n

ç
l_

como

inglesas com tampa Cl( until. ill) caixas de 42 lrascos; de antipyrina 0,25, do bi-carbonato de sbda de -

csrbonulo c cor-.nina, de Ill-('¡ll'hnllalo c sarclmrnin, ilc rhlorato de potussa, de chlorato de polassa e hdrax deJ

carvão e iodul. do carvão e sulol, dc c
raiid, dc jalupn composta. dc incnllinl
santoninii, de chocolate com s

em frascos do formato

(Pode imprimir-sc

arvao e nnpbtal, dc cascara sagrada: de coca, de cuca a hola, de Gna-, de snhlnnmlo corrosivn, de carvão (f. lielloc (caixa), de chocolate comituniim e caloiiielsnos. llllUlllAliBO rannlado f. Ill' t l . lili ' ' m
Roger c Hallet, dito em caixa de lt'. frascds. SINAPfSillOm e l UM b QUNN

S caixa de 10 e de lOO
o nome do comprador scni 'uiunicnln do rc O couf'n'

.

. _
. , , . innulado kilo, dito e

p ç lc a q

_ __

uantidade).-ShDLlTZ a-
mtras' d 2' v , i w u -. , . gr

dele commy. LOS o of) ;,rammas, formato (.banteand. \'lshoz'llhh branca ou rosa, caixas ino-
Eslcs preparados recoinuienduni-

Us auiiunciantes não tendo a mc

sitnr Dura :i RUA ?Ji DE JL'LllU. 382

se pelos bons rcsnlludos
nor duvida d

. LISBOA.

Tuna ii iiiiiiios  
Patroa a FILHOS

PORTO

ONSTRUEM motores hydraulicos,
para vinho e azeite, bombas e est

nhas d'eíxos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-chos, motores para vento, reparações em macliiuismos e outras Obras.

SELLOS DE CORREIO! M
de refer' _

tag-al e das Colonins, P enrola de por
_ desejo compra¡-g'o preços !nais eleva(

tro; por exernplO-1853

bom exemplar', 01-¡

100.3000!

obtidos, b_
arateza e descontos.

a qualidade d'elles, rsniettem amostras a quem ss requi

coberturas metallicas, prensas
ancarios, portões e grades, Ii-

 

éis, novo,
, corn gonuna, pag-o réis

OTTO MANGOLO-FRÀNCFURT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

saint rniiiti'riruin WW'
i ALAIEIDA NAVARRO

RUA DA. PALZVIA, 256

Em-“

 

ES
caleclies, landans, lauda notets, b
de já. serem conhecidas as magni
garantidos para maior segurança

' x os os systemas e com as mais. lein actualmente para vender ooupés,ylbury, phsotonbroaek, etc. Apesarnos quo aqui se fazem, todos os carros sãocompradores.

..~._.\. 1,'.

Pnorniamaio a sasrosssvna

MANUEL FlllllllNll D'ALMEIDA MIA

Iypographia Aveireme Lar o da Vera-Cru .
da Vera-Craq'dveiro., g z

rnacbs, phaeton-t

lume construcç

dos 6x3"“

  ---_---______
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